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O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sob a proteção de Deus 

e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 23ª Sessão 

Ordinária da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia. 



Gostaria, neste momento, de agradecer a presença aqui 

dos nossos vereadores. Nosso grande amigo Thonatan. 

Obrigado, meu irmão, vereador do Município de Monte Negro. 

Nosso Ilustríssimo Vereador Denivaldo Mendonça, vereador no 

Município de Monte Negro, vereador atuante. Nosso amigo 

Vanderson Ronconi, também vereador no Município de Monte 

Negro. Nosso muito obrigado, Vando, amigo de longa data.  

Eu quero também registrar a presença do Welington 

Marcos, o Negão da 98. Então nosso vereador, representante 

nosso, lá, do Município de São Miguel do Guaporé. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Ôôô, minha casa!  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Casa do Deputado Ismael 

Crispin. (Risos) 

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior. Convido o Deputado Adelino 

Follador para presidir os trabalhos na Mesa.  

 

(Às 15 horas e 39 minutos, o Senhor Alex Redano passa a 

presidência ao Senhor Adelino Follador) 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Procede à leitura 

da ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Presidente, 

por gentileza, registra a presença do Deputado Eyder Brasil.  

 



O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Eu peço que 

registre a presença do Deputado Eyder Brasil e do Deputado 

Luizinho Goebel que também já pediu que seja registrada.  

Em discussão a ata que acaba de ser lida. Não havendo 

observação, dou-a por aprovada.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Procede à leitura 

do Expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

- Mensagem nº 234/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro e 

Crédito Adicional Suplementar por Excesso de Arrecadação, 

até o valor de R$ 58.750.192,29, em favor da Unidade 

Orçamentária Secretaria de Estado de Segurança, Defesa e 

Cidadania – SESDEC”. 

- Mensagem nº 236/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 19.638.989,19 e Crédito Adicional Suplementar 

por Anulação, até o valor de R$ 13.704.989,19. 

- Mensagem nº 237/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Especial por Anulação, até o valor de 



R$26.187.962,45, e cria Ações, em favor da Unidade 

Orçamentária Secretaria de Estado da Educação - SEDUC”. 

- Mensagem nº 238/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei Complementar que “Dispõe sobre a Consolidação 

da Legislação Previdenciária referente ao Regime Próprio de 

Previdência Social dos Servidores Públicos Civis do Estado 

de Rondônia e revoga as Leis Complementares nº 228, de 10 de 

janeiro de 2000, nº 338, de 10 de fevereiro de 2006, nº 432, 

de 3 de março de 2008 e nº 524, de 28 de setembro de 2009”. 

- Ofício nº 6290/2021 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 1918/2021 do Senhor Deputado 

Alex Silva.  

- Ofícios nºs 6292, 6291/2021 – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos Parlamentares nºs 1922, 1923/2021 

de autora do Senhor Deputado Cirone Deiró. 

- Ofício nº 6296/2021 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 1912/2021 do Senhor Deputado Dr. 

Neidson.  

- Ofício nº 6304/2021 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 1911/2021 do Senhor Deputado 

Lebrão.  

- Ofício nº 6299/2021 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 1909/2021 do Senhor Deputado 

Anderson Pereira.  

 Lido o Expediente recebido, Senhor Presidente.  

 



 O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Passemos às Breves 

Comunicações. Com o prazo de cinco minutos, sem direito a 

aparte, o Deputado Cirone Deiró.  

 

 O SR. CIRONE DEIRÓ – Obrigado, Presidente. Quero aqui 

cumprimentar o Excelentíssimo Senhor Deputado Adelino 

Follador, que preside esta Sessão. Cumprimentar meus colegas 

que estão de forma remota, participando desta Sessão; 

cumprimentar os colegas que estão aqui, de forma presencial, 

participando desta Sessão. 

Desejar aqui boas-vindas ao nobre colega Deputado Saulo 

Moreira, que está retornando hoje a esta Casa. Tomou posse 

ontem e vai compor aqui o Parlamento, sendo um dos 24 

representantes do povo de Rondônia. Desejo aqui uma boa 

estada nesta Casa que representa o povo de Rondônia, de sua 

cidade, e desejo sucesso aqui no seu mandato.  

E, em tempo, quero aqui desejar ao nosso ex-colega, 

Deputado Edson Martins, deixou um grande legado. Um homem 

sincero, honesto, um homem companheiro aqui nesta Casa, 

sempre pensando no bem da sociedade rondoniense (4 mandatos 

como deputado estadual, 2 mandatos de prefeito na cidade de 

Urupá), que ontem se despediu aqui desta Casa. Então, desejo 

na sua vida privada, Deputado Edson Martins, sucesso. Que 

Deus conceda bênçãos na sua vida, na sua família.  

Eu, nesta Sessão de hoje, uma Sessão especial para nós, 

uma Sessão em que vamos aqui expressar a nossa alegria de 

termos recebido em nossa cidade de Cacoal, na cidade de 

Espigão d’Oeste, o nosso Governador do Estado, Coronel Marcos 

Rocha, toda a sua equipe de governo, o diretor do DER, Elias 

Rezende; o Secretário da Casa Civil, Júnior Gonçalves; e 

demais secretários que pertencem ao Governo do Estado de 

Rondônia.  



Para nós é uma alegria porque o Governador esteve na 

nossa região, levando benefício para aquela população. Eu 

quero iniciar a fala dizendo que fizemos um lançamento na 

cidade de Cacoal, com a presença de alguns colegas 

parlamentares, do Programa “Tchau Poeira”, na cidade de 

Cacoal. A cidade de Cacoal receberá aí, 12 quilômetros de 

asfalto e 8 quilômetros de recapeamento nas ruas urbanas da 

nossa cidade, beneficiando tanto a cidade de Cacoal quanto 

o distrito do Riozinho.  

Então, quero aqui expressar a nossa gratidão ao Governo 

do Estado de Rondônia, ao Chefe do Executivo Estadual, 

Coronel Marcos Rocha, por levar esse benefício para a 

população de Cacoal, visto que isso é um anseio antigo da 

nossa população. Além de levar infraestrutura, vai levar 

qualidade de vida para aquelas pessoas que moram na cidade 

de Cacoal. Então, fica aqui nosso reconhecimento pelo 

trabalho do Governador, que durante esses dois anos 

economizou recursos, cancelou contratos e hoje tem recursos 

para fazer essas obras de grande valia nos 52 municípios do 

Estado de Rondônia. Então, quero compartilhar nossa alegria 

com os colegas parlamentares que não estiveram presentes em 

Cacoal. E dizer que, além do Projeto “Tchau Poeira”, o 

Governador ainda levou lá o “Governo na Cidade”, projeto de 

revitalização de algumas praças públicas, que são a praça da 

Prefeitura e a praça do Distrito do Riozinho. E fará duas 

praças novas na cidade de Cacoal, a Praça do Tarzan, no 

bairro Morada do Bosque, e a Praça do Campo do Village, no 

bairro Village do Sol. Com muita alegria para aquela 

população que mora nesse bairro. O bairro Village do Sol é 

um dos maiores bairros da cidade de Cacoal e não tem uma 

praça sequer para as pessoas se divertirem.  



Então, fica aqui a nossa gratidão ao Governador e a sua 

equipe de governo por levar esses benefícios para a cidade 

de Cacoal e para a cidade de Espigão d’Oeste. 

Quero aqui também agradecer pelos R$ 2 milhões e 500 

mil que o Governador do Estado deixou em Cacoal. Fez uma 

parceria com a prefeitura para construir um Centro 

Alternativo de Lazer. E estive reunido ali com o Prefeito 

Adailton Fúria, com o Vereador Zivan, e ficou decidido que 

será revitalizado o antigo Teleclube da cidade de Cacoal, 

dando condições ali das pessoas frequentarem aquela 

localidade, perto do shopping, perto de vários bairros, 

fazendo ali uma pista de caminhada, um lago, um centro de 

convivência das pessoas da cidade de Cacoal. Obrigado, 

Governador, por investir em nosso Estado de Rondônia, 

investir nos 52 municípios.  

Quero aqui também ressaltar a ordem de serviço que foi 

dada na cidade de Espigão d’Oeste. Estiveram presentes lá 

conosco o Deputado Ismael Crispin, o Deputado Luizinho 

Goebel, um anseio antigo daquela população — inclusive pedido 

aqui também do nosso querido amigo Deputado Anderson Pereira, 

Deputado Ezequiel — para que seja feito aquele asfalto de 

Espigão d’Oeste ao Calcário. São 50 quilômetros, que há anos 

tem uma promessa de fazer esse asfalto, e nessa sexta-feira 

nós tivemos o prazer de, juntamente com o Chefe do Executivo 

Estadual, dar a ordem de serviço de 10 quilômetros desse 

asfalto. E estão previstas mais duas etapas de 20 quilômetros 

para fechar esse projeto ali na cidade de Espigão d’Oeste, 

beneficiando a cidade de Espigão d’Oeste e todo o Estado de 

Rondônia, que o setor produtivo será beneficiado, porque ali 

está a usina de calcário do Estado de Rondônia, e vai receber 

calcário com melhores condições de preço, porque vai ter uma 

estrada asfaltada para escoar, para retirar esse calcário, 

e distribuir nos produtores do Estado de Rondônia.  



Parabéns, Governador! É isso que nós precisamos. Não é 

de promessas, é de entrega, benefício para a população do 

Estado de Rondônia.  

Aproveito o ensejo e quero aqui pedir ao nosso 

Governador, depois dessas entregas no Município de Cacoal, 

no Município de Espigão d’Oeste, eu preciso que o Governador 

do Estado de Rondônia, o Diretor do DER, Elias Rezende; o 

Adjunto, Major Eder, que olhem para a rodovia 383, chamada 

Linha E, na cidade de Cacoal. Uma linha que as pessoas 

abriram 50 anos atrás, Deputado Ribamar, na picada, cacaio 

nas costas, que dá 33 quilômetros da BR 364 ao Município de 

Espigão d’Oeste. É uma rodovia que passa caminhão boiadeiro, 

caminhão retirando pedreira, caminhão escoando produção 

agrícola daquela região, e tem 50 anos essa rodovia e não 

recebeu um palmo de asfalto. Fiz uma reunião ali com os 

moradores, com o setor produtivo, com os empresários, na 

entrada do distrito do Riozinho. Mais de cem pessoas 

estiveram ontem, 4 horas da tarde, para a gente falar sobre 

essa rodovia. E quero pedir ao Governador do Estado, que são 

33 quilômetros, mas que coloque no orçamento do Estado, faça 

uma programação para em 2022 nós iniciarmos essa obra e 

fazermos, pelo menos, uns 6 quilômetros. Assim nós vamos, 

ano a ano, fazendo com que essa obra aconteça, dando mais 

tranquilidade, dando conforto, além do direito de ir e vir 

das pessoas daquela Linha E.  

Então, fica aqui o nosso pedido para que o DER faça o 

projeto, que com esse avanço que o Estado de Rondônia está 

tendo de crescimento de mais de 18% ao ano, que esse 

superavit pode atender essa população, esses produtores 

rurais que tanto contribuem para o desenvolvimento desse 

Estado. Quantos pais de família esperaram ansiosamente e não 

puderam contemplar esse asfalto nessa RO-383. Quantos pais 

de família? Os filhos deram ali vários exemplos: “meu pai 



sonhava em ver essa estrada asfaltada, infelizmente, ele 

faleceu ano passado”. Outros, “faleceu meu pai em 2013”.  

Governador, o senhor tem feito muito pelo Estado de 

Rondônia. Essa Linha E, a 383 é um grande corredor de 

escoamento de produção agrícola do Estado de Rondônia. Olhe 

com carinho para essa Linha E. Vamos atender essa população. 

Tenho certeza que o senhor vai ter habilidade nessas 

economias do Estado, nessa votação que nós vamos fazer aqui 

nesta Casa para receber a conta da Energisa e de grandes 

devedores do Estado de Rondônia, que seja incluído esse 

asfalto da Linha E e demais rodovias do Estado de Rondônia 

que precisam de investimento do Governo do Estado. 

Essa é a nossa solicitação para o senhor Governador, 

para o Diretor do DER Elias Rezende para que possa fazer 

investimentos aqui nas nossas rodovias, trazendo assim, 

benefícios aos nossos produtores rurais, ao setor produtivo 

do Estado de Rondônia.  

Essa é a nossa fala de hoje. Quero aqui, Presidente, 

agradecer a oportunidade e dizer que este parlamentar vai 

estar cobrando semanalmente para que essas obras possam 

acontecer no Estado de Rondônia, trazendo desenvolvimento e, 

acima de tudo, condições de trabalho às pessoas que 

desenvolveram esse Estado de Rondônia. Meu muito obrigado. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

Queria parabenizar o Deputado Cirone pelo discurso, 

pelo progresso que está levando para Cacoal, Espigão d’Oeste, 

Ministro Andreazza, toda a região do rio Machado. Então, 

parabéns, Deputado Cirone; parabéns ao Governador Marcos 

Rocha pelo trabalho e o Estado está caminhando a passos 



largos.  A gente fica muito feliz, a Assembleia Legislativa, 

por ver o Estado caminhando bem, no azul. Isso mostra a 

competência do nosso Governador Marcos Rocha. Parabéns, 

Deputado Cirone. 

 

(Às 15 horas e 53 minutos, o Senhor Adelino Follador passa 

a presidência ao Senhor Cirone Deiró) 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho da Emater. O senhor que tem tanto falado, cobrado 

para que o governo invista no setor produtivo e o nosso 

pedido é, realmente, para que o setor produtivo alavanque as 

suas ações aqui no Estado de Rondônia. 

Quero, aqui, convidar o Excelentíssimo Senhor Deputado 

Adelino Follador para fazer o uso da palavra, por cinco 

minutos sem direito a aparte. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferência) – Deputado 

Cirone, é o Deputado Luizinho. Gostaria de registrar a minha 

presença. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Favor registrar a 

presença do Excelentíssimo Senhor Deputado Luizinho Goebel. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferência) – 

Obrigado, Presidente. Estou com um pouco de dificuldade de 

internet, mas estou à disposição, meu Presidente. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Luizinho. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente Deputado 

Cirone Deiró, ora presidindo esta Sessão, os senhores colegas 

aqui presentes, vereadores lá de Monte Negro, que estão aqui 

presentes, também. Para nós é um prazer tê-los aqui conosco, 

ter vocês aqui para, com certeza, cobrar um tema muito 

importante que é a BR-421. Com certeza, ali teve uma situação 

e eu queria aproveitar este momento para cobrar da Bancada 

Federal uma atenção maior em cima dessa BR-421.  

Nós sabemos que no passado, até pouco tempo, até maio, 

abril, junho, ficou à disposição do Estado de Rondônia, e 

foi feito inventário e foi devolvido para o DNIT agora, há 

60 dias. Então, para nós, precisamos urgência na recuperação. 

Sabendo que o DER já tinha, que o DNIT já tinha licitado 

essa..., nós corremos atrás, inclusive, quero agradecer ao 

Governador Marcos Rocha. O Elias Rezende, que quando soube 

que estava, que tinha esse Ofício datado em 16 de abril, e 

já tinha passado mais de três meses, quando o Diretor-Geral 

Elias assumiu, ficamos sabendo desse Ofício que precisava 

ser assinado para poder dar a ordem de serviço para essa 

empresa.  A expectativa se tornou muito grande. Aquele 

pessoal da 421, Campo Novo, Monte Negro, Buritis, que quando 

desse a ordem de serviço, no outro dia entraria uma empresa 

com capacidade forte para fazer esse tapa-buraco e resolver 

o problema da 421. Mas, por surpresa nossa, para a surpresa 

de toda a comunidade, dos vereadores que estão aqui 

presentes, do Zé Barroso, pioneiro lá de Monte Negro, também 

que cobra muito, todos; o prefeito, o pessoal de Campo Novo; 

que nós tivemos uma reunião também com o pessoal de Campo 

Novo, lá no DNIT.  A gente ficou, surpresa nossa, ficamos 

sabendo que a empresa começou a fazer tapa-buraco, deputados, 



com 3 sapos manuais, com uma retroescavadeira e com umas 6 

ou 7 pessoas, no máximo 10 pessoas envolvidas nesse trabalho. 

E ligamos para o DNIT, que falou: “não, isso é só uma equipe 

de manutenção e não é de recuperação”. “Então, vocês mandaram 

a empresa errada na 421”.  

E nós questionamos e, graças a Deus, parece, nós temos 

uma promessa. Quero agradecer também ao Senador Marcos 

Rogério que interferiu lá em Brasília, cobrou também do Dr. 

André, que é Diretor do DNIT aqui em Porto Velho, e o Dr. 

prometeu que essa semana, o mais tardar semana que vem, vem 

o restante da equipe para poder fazer um bom trabalho. Também 

o Dr. André pediu ao Marcos Rogério que resolvesse o problema 

do orçamento lá em Brasília e o Senador se prontificou a 

agilizar também a liberação do orçamento lá em Brasília.  

Então, esperamos agora que com a participação da 

sociedade, da comunidade, dos vereadores de todos os 

municípios daquela região, com o nosso trabalho e com o 

Senador também, com o trabalho do Senador Marcos Rogério, de 

fato, agora, as coisas aconteçam. Caso contrário, vai ter 

que fechar a 421, vai ter que chamar atenção de qualquer 

maneira. A população já queria fechar, mas achamos por esse 

compromisso agora do Dr. André, com o compromisso do Senador 

— que já se comprometeu em pressionar lá em Brasília — e 

vamos aguardar até semana que vem e ver se esses maquinários 

chegam para poder fazer um trabalho naquela BR, que é uma 

vergonha nacional hoje essa 421. 

Mas, Senhor Presidente, eu quero também agradecer à 

Casa Civil, Governo do Estado, que atendeu nossa 

reivindicação para, junto com o Comandante-Geral da Polícia 

Militar, com o Hélio, que é o Adjunto da Sesdec, junto com 

o Secretário da Educação, atendeu o pedido para contratação 

dos RRs para as escolas militares, que a maioria das escolas 

estavam com menos de 50% da demanda necessária de militares 



RR lá para poder trabalhar. Agora como está previsto de 

voltarem as aulas, então, já autorizou a contratação desses 

policiais da reserva para poder resolver. Então, agradecer 

todos esses órgãos, todos esses envolvidos para poder 

resolver essa situação. 

Mas eu não poderia, Presidente, deixar de falar, hoje, 

sobre um assunto muito importante. A ordem de serviço da 

ponte do rio Jamari, na 459, da BR-364, Alto Paraíso, 

garimpo, toda aquela região. Então, foi dada a ordem de 

serviço e a empresa agora está responsável para poder 

construir essa ponte. Então, eu quero aqui parabenizar o 

Governo do Estado. Eu sei que demorou, eu sei houve problema 

no Tribunal de Contas, teve problema na Justiça, teve 

problema com as empresas concorrentes que entraram na 

justiça, mas, graças a Deus, nesse momento já foi dada a 

ordem de serviço. Esperamos que a empresa construa o mais 

rápido possível essa ponte para que aquela população deixe 

de pagar aquela balsa, que é um mal necessário, mas, com 

certeza, a população reclama desde o dia que foi colocada 

essa balsa, porque todos julgavam que o Estado deveria pagar 

essa balsa, esse transporte, porque lá é uma RO do Estado. 

Mas, na época, o ex-diretor geral do DER, o Coronel Meireles, 

fez uma audiência lá em Alto Paraíso e justificou que não 

tinha legalidade para pagar e a população está pagando até 

hoje. Então, deixar aqui a nossa preocupação para que saia 

o mais rápido possível essa ponte para que aquela população 

pare de sofrer. 

Eu quero também registrar aqui a recuperação da ponte 

que nós cobramos vários meses de estar fazendo a recuperação 

além da RO-140, de Cacaulândia a Colina Verde, está sendo 

recuperada, e também a ponte do Rio Pardo, que estava em 

péssimas condições. Muitas pessoas não passavam mais por lá, 

com bastante carga, porque poderia tombar aquela ponte. 



Então, parabenizar o DER que está recuperando. Para nós é um 

prazer. E também recuperando a estrada que estava em péssimas 

condições.  

Lá em Machadinho, também, para Cujubim, onde no rio 

Belém, onde morreu uma pessoa. O caminhão caiu lá dentro, o 

motorista veio a falecer. Deputado Ezequiel conhece muito 

bem aquela região. A população se revoltou e colocou fogo 

naquela ponte. Não deveria, mas a revolta da população 

aconteceu. Então, hoje, o DER de Ariquemes, junto com o DER 

de Machadinho estão fazendo um desvio e o Diretor-Geral 

prometeu que vai fazer um projeto emergencial para construir 

uma ponte de alvenaria o mais rápido possível ali. Então, 

nós estamos cobrando que isso aconteça o mais rápido 

possível.  

E também as 4 pontes da 257 que também está no edital 

agora para licitar as 4 pontes da 257. Esperamos que licite 

o mais rápido possível. Por que já pensou, caindo a ponte do 

rio Belém e se desse problema também na RO-257? Machadinho 

ficaria muito isolado. Então, nós cobramos e já está em 

edital na Supel, esperamos que licitem o mais rápido possível 

essas pontes para ajudar mais o desenvolvimento daquela 

região.  

Então, hoje trouxemos aqui, Senhor Presidente, esses 

assuntos de suma importância para o Estado de Rondônia. Muito 

obrigado. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, 

Excelentíssimo Senhor Deputado Adelino Follador. Eu quero 

que registre a presença do Excelentíssimo Senhor Deputado 

Geraldo da Rondônia.  

 



O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) – Posso 

pedir Questão de Ordem? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – O senhor pode pedir 

Questão de Ordem, Excelentíssimo. Está concedida a Questão 

de Ordem para o senhor. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) – Eu 

quero elogiar o Excelentíssimo Deputado Adelino Follador — 

para mim um exemplo da minha cidade —, pelas cobranças, pela 

fala dele, muito corajosa. E o Excelentíssimo está 

corretíssimo na sua colocação, inclusive a questão da 421, 

é uma pouca vergonha. Há pouco tempo eu estive noticiando, 

estive noticiando, eu estive denunciando um trabalho de tapa-

buracos que eles vinham fazendo ali, que parecia que havia 

intenção de enganar. Quando nós achávamos que tinha ali o 

tapa-buracos com a massa asfáltica, era simplesmente um..., 

estavam usando terra, concreto e um aparelho com o nome de 

“sapo”, que eles socam e passam piche por cima. Eu fui lá, 

desmascarei. Desmascarei mesmo o DNIT. Quero deixar bem claro 

que esta estrada pertence ao DNIT, não ao DER, não ao Governo 

do Estado. O trabalho que o Governo do Estado vem fazendo é 

um trabalho de excelência, e o Governo Marcos Rocha não pode 

“pagar o pato” por isso. Às vezes a população confunde, acaba 

se equivocando pelo fato de ser “R”, que antigamente era RO, 

passou a ser estrada federal. 

Estou em Brasília neste momento. Estou indo agora, neste 

momento, ao encontro do Senador Marcos Rogério, vou marcar 

amanhã — viu, Excelentíssimo Deputado Adelino Follador? —, 

no DNIT e vou levar esta denúncia pessoalmente. Eu tenho 

vídeos aqui, tenho fotos, a população já paga impostos 



caríssimos, dos veículos, ela cumpre com sua obrigação, então 

ela não merece ser enganada.  

Muito obrigado, Excelentíssimo Deputado Adelino 

Follador. Obrigado, Presidente Cirone Deiró, pela 

oportunidade da fala. Muito obrigado e fiquem com Deus. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Valeu, Excelentíssimo 

Senhor Deputado Geraldo da Rondônia.  

Convido o Excelentíssimo Deputado Ismael Crispin para 

usar a tribuna desta Casa, por cinco minutos sem direito a 

aparte. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Adelino Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero dizer para o Deputado 

Geraldo, agradecer as palavras que ele dirigiu a minha 

pessoa. E dizer que nós já levamos ao conhecimento do Senador 

Marcos Rogério, inclusive ele fez um vídeo se comprometendo, 

mandou um áudio contando lá, junto com o DER, e com certeza 

ele está tomando providências, mas com certeza a sua presença 

lá vai ajudar muito, vai cobrar mais ainda. Mas, parabéns, 

Deputado Geraldo, pela sua cobrança também. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Senhor Presidente, senhores 

deputados, os deputados que estão na forma presencial e 



aqueles que nos acompanham de forma remota, nossas deputadas 

também. Aproveito para cumprimentar o público que está 

presente aqui, aqueles que nos acompanham, os internautas, 

através da página do Facebook, da Assembleia, e da TV 

Assembleia. Cumprimentar o Vereador Tico, os companheiros 

que vieram do Município de Santa Luzia, sejam muito bem-

vindos a esta Casa.  

Senhor Presidente, numa breve fala, eu vou dividir em 

dois momentos aqui. Primeiro, Senhor Presidente, registrar 

a visita do Senhor Governador do Estado de Rondônia na cidade 

de São Miguel do Guaporé, local da minha residência. E uma 

manifestação muito boa, porque o governo está fazendo uma 

obra que a comunidade esperava há muitos anos, acontece 

agora, que é a duplicação do trecho da Rodovia 481. Nós 

esperamos, com essa obra e o investimento do Governo do 

Estado, poder fazer, pelo menos diminuir o alto número de 

acidentes que aconteciam antes naquele trecho da Rodovia 

481. De São Miguel nós fomos para o Município de Espigão 

d’Oeste, onde o governo também lançou e deu ordem de serviço 

a um importante asfaltamento da famosa Estrada do Calcário. 

Importante registrar que a obra da Estrada do Calcário, a 

comunidade já esperava há mais de 30 anos, e o Governo do 

Estado de Rondônia consegue, neste momento — claro, eu sempre 

entendo que tudo sempre é fruto de um trabalho de muitas 

mãos —, consegue dar ordem de serviço e iniciar aquilo que 

para muitos já não havia mais possibilidades. Então, 

agradecer ao Governo do Estado, ao seu secretariado que tem 

se esforçado para dar o melhor ao povo de Rondônia.  

Feito isso, Senhor Presidente, no segundo momento da 

minha fala, eu faço e tenho feito sempre uma interrogação. 

Deputado Ezequiel Neiva, nós que estamos no Estado de 

Rondônia, Deputado Laerte Gomes, e que defendemos aqui o 

agronegócio, Chiquinho da Emater, eu faço sempre uma luta 



aqui junto com os companheiros pela agricultura familiar que 

eu entendo que não há que se falar nas empresas do 

agronegócio, sem antes a gente fazer a defesa da agricultura 

familiar. Agora me surpreende muito o Estado brasileiro, 

neste momento em que se discute muito o agronegócio, em que 

se discute muito a regularização fundiária, em que se discute 

muito a questão de pesquisa para o Estado estar preparado, 

e eu vejo os segmentos daqueles que são de responsabilidade 

do Governo Federal deixado às traças, de qualquer maneira. 

E a fala que faço hoje, aqui, é importante que ela chegue 

aos nossos representantes do Congresso Nacional, a nossa 

Bancada de deputados federais, aos nossos 8 deputados 

federais, aos nossos 3 senadores. Porque nós vivemos um 

momento, na verdade, de muito mi-mi-mi, de muita conversa 

fiada, de pouca ação e de pouco trabalho. É só olhar a faixa 

que está aqui, lá da BR-421. Responsabilidade do Governo 

Federal que deveria, sim, ter uma ação mais enérgica daqueles 

que nos representam em Brasília e que têm voz por Rondônia, 

lá. Mas não é só isso. É olhar também lá para a BR-429. Há 

quanto tempo se reclamando a recuperação da BR-429, quem 

passa por lá sabe a forma como o povo daquela região tem 

sido tratado. Um trabalho vagaroso, a passo de tartaruga. 

Mas quando eu falava do agronegócio, eu apontava para 

um órgão importante que tem responsabilidade de fazer a 

regularização fundiária deste Estado, o Incra. E aí, eu me 

pergunto: funciona o Incra em Rondônia? O Governo do Estado 

aportou recurso, colocou servidores e, infelizmente, você 

não consegue resolver uma demanda no Incra do Estado de 

Rondônia. É um órgão do Governo Federal e que diz defender 

o agronegócio. Parece que este povo não está acordado, parece 

que está dormindo. Aí, quando eu olho, por exemplo, para a 

Embrapa, um importante segmento da pesquisa científica, do 

mesmo modo: largado às traças. Você tem um servidor que quer 

trabalhar, não tem suporte, não tem investimento. Nós estamos 



num Estado eminentemente voltado para a agricultura, voltado 

para o agronegócio. Agora, se não houver responsabilidade, 

se não houver investimento, daqui a pouco tudo isso cessa. 

Então é importante fazer, Senhor Presidente, essa fala aqui 

e a gente acordar no meio de tanta insegurança jurídica e 

política no Brasil, a gente precisa acordar para os temas 

que, de fato, vão pôr Rondônia no lugar que ela merece, no 

lugar de destaque. E aí, de novo, chamo à responsabilidade 

aqueles que estão no Congresso Nacional e que nos 

representam. Precisam olhar para Rondônia com o olhar de 

quem quer um Estado, de fato, progressista. E aí olhar para 

o Incra, olhar para a Embrapa, olhar para o Mapa (Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), olhar para o DNIT 

de Rondônia e cobrar do Governo Federal execução, 

investimento, nesses segmentos, e respeitar o Estado de 

Rondônia. Muito obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Ismael Crispin. Faz uma cobrança justa para o Estado de 

Rondônia. A BR-421 e a BR-429 são rodovias importantes aqui 

do nosso Estado e precisam, realmente, de um olhar 

diferenciado. O Ministro Tarcísio tem feito um grande 

trabalho pelo Brasil, mas precisa olhar atentamente para o 

Estado de Rondônia. As nossas BRs precisam de uma manutenção 

e de uma conservação de qualidade. Então chamamos a atenção 

e parabenizamos o Deputado Ismael Crispin por trazer à baila 

esse assunto que tanto é cobrado aqui por este Parlamento, 

mas, infelizmente, é da alçada do Governo Federal e 

precisamos que o governo olhe atentamente aqui para o nosso 

Estado. 

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

 

A SRA. CASSIA MULETA (Por videoconferência) - 

Presidente, registra a minha presença.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Por favor, registrar 

a presença da Deputada Cassia Muleta.  

Eu quero chamar o Excelentíssimo Senhor Deputado Laerte 

Gomes para usar a palavra, por cinco minutos.  

Enquanto o Deputado Laerte Gomes se dirige à tribuna, 

Questão de Ordem para o Deputado Chiquinho da Emater. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Deputado Cirone Deiró, por favor, 

veja se eu estou inscrito aí.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu quero parabenizar o meu 

companheiro de partido, Ismael Crispin, pela sua fala em 

prol do agronegócio do Estado de Rondônia, em prol das 

estradas de Rondônia. Estou vendo também, Deputado Crispin, 

a BR-435, que liga a BR-364 a Pimenteiras do Oeste, que 

também precisa de manutenção, urgentemente. É uma estrada 

federal também, como a BR-421, está lá. O Deputado Adelino 

Follador também falou muito sobre isso, já tem cobrado isso 

constantemente. A BR-426, também, ali, que vai para Costa 

Marques, enfim, não é, eu acho que o Governo Federal tem 

feito pouco aqui por Rondônia. Nós precisamos avançar, 

Deputado Follador, principalmente nessas estradas. E o 

Deputado Crispin falou sobre as questões fundiárias, que 



realmente não saem do papel. Falou sobre a questão do 

agronegócio, que o agronegócio só precisa que não atrapalhe, 

que ele cresce sozinho. Mas, por enquanto, as coisas não 

estão andando. Muito obrigado a todos.  

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho da Emater. Questão de Ordem, Deputado Anderson 

Pereira. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, quero só registrar 

a presença dos vereadores de Santa Luzia, Vereador Reginaldo, 

grande amigo, parceiro; Vereador Serli Matt e Vinicius Tico. 

Obrigado pelas presenças, vereadores, que têm uma atuação 

muito grande naquela região da Zona da Mata.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Sejam bem-vindos, 

vereadores de Santa Luzia, a esta Casa. Aqui é a Casa do 

Povo, onde vocês representam o povo de Santa Luzia. 

Por cinco minutos, sem direito a aparte, o 

Excelentíssimo Senhor Deputado Laerte Gomes.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados que estão presenciais, os que estão por 

videoconferência, on-line; cumprimentar aqui todos que estão 

nos ouvindo através da TV Assembleia, do site da Assembleia 

Legislativa, os nossos colaboradores, servidores desta Casa, 

os convidados que estão aqui no plenário. Os cumprimentos 

aqui à comitiva do Município de Monte Negro, que se faz 

presente através do Vereador Vanderson, do Vereador 

Thonatan, do Vereador Denivaldo e do Alisson, que é uma 



liderança lá, e do Serginho, que esteve conosco lá nos 

visitando. 

Eu vou falar de alguns temas, Senhor Presidente, pontuar 

alguns temas que me ocorreram de ontem para hoje, algumas 

demandas que chegaram, que eu considero importantes e 

preocupantes. Primeiro é a questão das rodovias. A questão 

das rodovias federais no Estado de Rondônia, especialmente 

aqui, que já foi nominada, a BR-429 e a BR-421. A BR-429 é 

uma vergonha.  

Nós, no início do ano, fizemos alguns vídeos, cobramos 

fortemente a Bancada Federal. A empresa que lá está 

trabalhando está trabalhando a passo de tartaruga. Uma 

vergonha. Uma empresa até grande, mas que o serviço não anda, 

Deputado Adelino Follador. E hoje eu vi alguns vídeos, que 

o Vereador Denivaldo me trouxe, do Município de Monte Negro, 

onde a 421 também não é diferente. Uma vergonha uma rodovia 

federal — vi Vossa Excelência cobrando, outros deputados 

cobrando —, uma vergonha uma rodovia federal nessas 

condições. Uma lástima! E não é diferente a 364 também, que 

estão só cortando, não estão arrumando. Então, precisa o 

DNIT tomar uma posição com urgência com Rondônia. 

A Bancada Federal, que me perdoe as palavras que vou 

usar aqui: tirar a bunda da cadeira e ir com o Ministro dos 

Transportes, com o Diretor do DNIT, com o Presidente da 

República e fazer as cobranças e exigir que essas rodovias 

sejam recuperadas. E o que me assusta mais, Deputado Ismael 

Crispin, é a informação que eu tive por um dos membros da 

empresa — isso que me assusta e que me mostra a falta de 

ação da Bancada Federal —, que é ordem do Ministério dos 

Transportes, do DNIT, para este ano ir devagar, porque estão 

sem orçamento, para o ano que vem acelerar a recuperação das 

rodovias. E os prejuízos que os nossos moradores, os 

prejuízos que os produtores, os prejuízos que o cidadão de 



Monte Negro, de Buritis, de São Miguel, de Alvorada, de Costa 

Marques, São Francisco, Seringueira, dos municípios, das 

pessoas que trafegam na 429, na 421 vão ter, Deputado 

Ezequiel Neiva, até esse orçamento chegar e autorizar, 

Deputado Chiquinho, acelerar a recuperação da BR? É uma 

vergonha! Num país com orçamento de trilhões, estão pedindo 

para que as empresas trabalhem lentamente para que o ano 

passe para poderem usar o orçamento do ano que vem. Então, 

fica aqui o nosso repúdio a esse desrespeito que estão tendo 

com aqueles que fazem uso dessas duas rodovias federais. 

Também me chegou aqui outro tema, que a Comissão de 

Agricultura, presidida pelo Deputado Lazinho da Fetagro, 

chegou uma denúncia hoje aqui muito grave, e eu falei com o 

Presidente do Idaron, que é a questão da exigência por alguns 

Bancos, na questão dos financiamentos rurais, principalmente 

de matrizes, dos exames de brucelose e tuberculose, exames 

esses que eram, alguns meses atrás R$ 20,00 e que hoje alguns 

veterinários ou escritórios estão cobrando R$ 90,00. Isso é 

um cartel, isso é um crime. Eu falei hoje para o Presidente 

do Idaron que nós temos que rever isso aí. O Basa já não 

exige mais, mas muitos Bancos exigem. O cidadão vai lá 

financiar seis vacas, por exemplo, para melhorar o seu 

rebanho, e tem que pagar R$ 9 mil de exame. Isso é um roubo. 

Isso é uma vergonha. Então, nós precisamos, eu até mandei 

minha equipe pesquisar, Deputado Lazinho, você poderia 

também me mandar a tua equipe, para a gente criar um Projeto 

de Lei conjuntamente, se houver constitucionalidade, para 

que seja proibida a exigência desses exames através de 

instituição financeira para financiamento rural. Por que o 

Basa não exige e os outros Bancos estão exigindo? Será que 

é um acordo com os veterinários para ganhar dinheiro? Porque 

isso é um assalto ao produtor. Então, nós precisamos tomar 

providência quanto a isso. E já nos colocamos à disposição, 



junto com os colegas da Comissão de Agricultura desta Casa, 

para poder discutir isso.  

Outra questão que eu fiquei preocupado, Presidente da 

Comissão da Indústria e Comércio da Assembleia, que eu acho 

que não se faz presente, mas os membros estão aqui. A 

Procuradoria-Geral do Estado, o empresário de Ji-Paraná que 

tinha um parcelamento de uma dívida com o Estado, aproveitou 

o Refaz do ano passado e fez o parcelamento. A Procuradoria- 

Geral do Estado entrou com uma ação na Justiça, bloqueou a 

conta, negativou o nome da empresa, dizendo que a empresa 

estava atrasada com o seu Refaz. A empresa, Deputado Saulo, 

provou que não está atrasada com nenhuma parcela, que está 

em dia. Mas, está com a conta bloqueada, com crédito 

proibido, porque não pode ter acesso, nome protestado, nome 

negativado. E, agora, a Procuradoria está exigindo os 10% 

dos honorários para poder pedir para liberar o nome da 

empresa e para liberar as contas da empresa. Isso é um crime! 

Isso é um crime! Esta Casa tem que se posicionar nisso. 

Os procuradores do Estado, que eu tenho respeito, me 

desculpem, vocês estão extorquindo o empresário, um pagador 

de impostos e um trabalhador de Rondônia. A empresa está com 

um problema sério, representa uma marca nacional, pode até 

perder a marca por causa disso, sendo que, deputados, não 

deve nada para o Estado. Está tudo em dia o seu parcelamento. 

Inclusive, quero, aqui, agradecer ao Procurador-Geral, o Dr. 

Maxwel, que pediu para o advogado da empresa entrar em 

contato com ele. Entrou, mostrou, provou para ver se 

peticiona uma peça, Deputado Ismael Crispin, para poder 

liberar as contas da empresa e tirar o nome dela do Serasa. 

Olha, gente, a que ponto nós chegamos nessa ganância de ter 

os honorários, de ganhar honorários e depois dividir entre 

eles. Então, é preciso pensar isso também. 



E mais dois assuntos bem rápidos. Eu quero ler aqui 

algo que, Deputado Adelino, Vossa Excelência que é Presidente 

da Comissão de Educação, algo que uma professora me mandou. 

E eu recebo muitas mensagens dos professores, mas eu sempre 

procuro distinguir, separar o que tem nexo do que não tem. 

E aí, Deputado Anderson, ela diz assim: “A Secretaria 

Estadual de Educação não nos ajudou com um centavo para 

pagarmos internet ou comprarmos um celular ou notebook nesse 

período de pandemia, onde as aulas eram por videoconferência. 

Infelizmente, tivemos que nos virar com recursos próprios 

para trabalharmos em home office e, para piorar, ainda 

tivemos nosso auxílio-transporte cortado. Depois que a 

pandemia acabou e as aulas voltaram a serem presenciais, a 

Seduc agora quer nos doar notebook.”. Resumindo: falta total 

de planejamento. Falta total. Deputado Ribamar, depois que 

as aulas voltam presenciais, praticamente, ao normal, agora 

que se abriu o processo para comprar notebook. O Secretário 

de Educação teve dois anos para isso. Dois anos com o 

dinheiro, porque é necessário ver onde está o recurso da 

Educação. Dois anos sem transporte escolar, que é um dos 

maiores gastos da Educação. Eu tenho andado nas escolas, 

porque falaram que reformaram todas as escolas, que está uma 

maravilha. As escolas que eu fui, eu só vi pintado o muro, 

mais nada. Não fizeram nada. Dois anos sem aula, poderiam 

ter aproveitado para reformar essas escolas, deixar em 

condições dignas e decentes para os nossos servidores da 

Educação e para os nossos alunos estudarem, e não se reformou 

nada. Da mesma forma, aqui, com o notebook. Esta Casa, a 

Comissão de Educação precisa também apurar isso.  

E para finalizar, eu quero aqui me solidarizar com 

algumas crianças, duas de Ji-Paraná e uma de Jaru, bebês 

recém-nascidos, que perderam a vida recentemente nos últimos 

dias. Nós tínhamos um fluxo de UTIs Neonatal que funcionava 

dois anos, três anos, desde que as UTIs de Ouro Preto foram 



implantadas. Mas, aí a Dra. Fátima Sankari que era, estava 

mais de 15 anos cuidando dessa regulação, tiraram — como 

fizeram com praticamente todos os cargos técnicos da 

Secretaria de Saúde. Pessoas qualificadas, competentes que 

vieram ao longo dos anos, independente de governo, se 

qualificando, trocaram por pessoas sem experiência nenhuma. 

E o pior, Deputado Crispin, sem sensibilidade humana nenhuma.  

Hoje, eu fiz uma audiência, cedo, na parte da manhã, 

com o Conselheiro do Tribunal de Contas e o Conselheiro da 

Saúde, Conselheiro Crispim, com os representantes de médicos 

da UTI Neonatal de Ouro Preto e com o Secretário Adjunto de 

Saúde, o Nélio, quero até agradecer ao Nélio, foi muito 

gentil. E na reunião entrou a equipe técnica. A pessoa que 

entrou no lugar da Dra. Fátima, que é uma tal de Dra. Luana, 

e uma auxiliar dela que se chama Luzenir. E eu queria falar 

aqui com os deputados e com quem está nos ouvindo: eu fiquei 

horrorizado! Não só eu, como, eu tenho certeza, o Conselheiro 

também. O que acontece hoje? Todos os pedidos de regulação, 

antigamente, um mês atrás, se botava mais próximo da família, 

da cidade, até porque o transporte ficava mais próximo e as 

famílias estavam no seu habitat e a UTI Neonatal, e a chance 

de sobrevivência da criança é muito maior. Depois que entrou 

essa cidadã aqui — não vou nem chamar de doutora porque uma 

pessoa dessas não tem sensibilidade para ser doutora —, ela 

traz tudo para o HB e quando está cheio o HB, aqui, bota nos 

hospitais dos municípios. Se estiver lá em Cabixi, vem para 

Porto Velho e se não tiver, aí só se não tiver nenhuma vaga 

aqui que vai para Ouro Preto ou Ariquemes. E eu perguntei 

para ela: “qual a taxa de ocupação de Porto Velho?”. 95%. 

Perguntei para ela: “como vocês trazem essas crianças da UTI 

Neonatal?”, que foi o caso das duas que morreram — uma de 

Ji-Paraná e uma de Jaru — e mostrei a foto da criança que 

morreu. Ela disse: “não, quem tem que trazer são os 

municípios. A obrigação de trazer as crianças é dos 



municípios”. Como que os municípios vão trazer essas crianças 

se não têm condições de transporte nenhum? Como o Município 

de Alvorada, de Urupá, Município de Teixeirópolis vão trazer? 

E eu falei: “quem encaminha?”. “Quem encaminha são os 

pediatras. Eu converso com os pediatras, faz, organiza para 

as crianças, para os nenéns poderem vir.”. Eu falei: “onde, 

minha filha, que tem pediatra nesses municípios? Não tem 

mais que 7 municípios de Rondônia que tem pediatra o dia 

todo, todo dia.”. Municípios grandes e pequenos deste Estado 

não têm pediatras. Se tiver é uma, duas vezes por semana. E 

isso está acontecendo, Deputado Adelino, e levando a óbito 

recém-nascidos. Essa criança de Jaru, que eu mostrei a foto, 

estava a 40 quilômetros da UTI Neonatal de Ouro Preto. 

Trouxeram para Porto Velho. Qual era a chance dela de 

sobreviver, Deputado Lazinho? Qual era a maior chance: a 40 

quilômetros ou a 250 quilômetros numa estrada dessas? 

Então, eu queria pedir aqui ao Secretário de Saúde — e 

não me venham falar de financeiro, porque a vida vale mais 

que isso. Uma UTI Neonatal custa R$ 1.600,00 e termina com 

R$ 560,00, dependendo do quadro, a diária. Então, não me 

venha falar de financeiro. Quando manda um avião vir buscar 

fica muito mais caro. E uma vida, como o Conselheiro disse, 

primeiro se olha a vida. Não tem preço. Então, precisa, 

Deputado Ismael Crispin, o Governador, que é a pessoa que 

tem um coração sensível — e eu reconheço isso, uma pessoa do 

bem e eu reconheço isso —, precisa urgentemente, com as 

palavras que essa Luana, que eu não vou chamar de doutora, 

porque não a reconheço como tal, e essa tal de Luzenir, com 

o que disseram hoje na audiência, não podem estar à frente 

desse cargo, não podem estar à frente dessas funções que são 

de salvar vidas, porque não têm humanidade no coração, não 

têm sensibilidade para fazer a melhor escolha na hora 

difícil. Então, é necessário que tire essas senhoras desses 



cargos e coloquem alguém com humanidade e competência para 

gerir essa regulação das UTI Neonatais. 

Então, eu queria deixar aqui esse desabafo, porque eu 

saí, estragou o meu dia. Eu saí horrorizado dessa audiência 

que tive hoje, quando essa mulher falou “a responsabilidade 

de trazer essas crianças é dos municípios. Eu falo com os 

médicos pediatras (como se tivesse). Eu tenho que olhar o 

financeiro.”. Porque não é filho delas. Porque elas devem 

ter condições financeiras de pagar a melhor UTI Neonatal que 

tem em Rondônia, porque se fosse filho dela, ela não dizia 

uma besteira dessas.  

E para finalizar ainda disse mais, Deputado Adelino: 

que uma pessoa lá de Cacoal, uma pessoa lá de Espigão ou de 

Chupinguaia estar em Ouro Preto, ou Ariquemes ou Porto Velho 

é a mesma coisa. Talvez porque ela não conheça como é o 

interior. Tem casas de apoio que as pessoas cuidam e não 

sabem o quanto é importante quando o doente da gente está no 

hospital e está próximo da nossa casa para poder dar apoio 

psicológico, moral e ajudar a cuidar. 

Então, Presidente, quero agradecer e desculpa pelo 

tempo que aqui eu passei.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, Questão de Ordem, 

Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Quero aqui parabenizar 

o Deputado Laerte Gomes pelas palavras. Já fiz, Deputado 

Laerte, várias, várias e várias ligações para a Secretaria 

de Saúde do Estado para fazer atendimento às crianças recém-

nascidas. É o momento angustiante, onde a família tem uma 

criança — pela alegria de ter concebido a luz a uma criança 



— e, ao mesmo tempo, essa criança precisar de UTI Neonatal 

e ter essa dificuldade. Precisa avaliar pelo pediatra, 

precisa avaliar não sei por quem, e os pais agonizando ali, 

vendo o pouco tempo para essa criança ter vida, ainda 

depender de pessoas fazerem avaliação de longe ou até mesmo 

ter a sensibilidade do atendimento de uma UTI, que seja mais 

próxima da sua casa. 

Temos aí o Hospital de Ouro Preto. Poderia muito bem 

atender essas crianças e aí fazem questão de mandar para 

Porto Velho, no Cosme Damião, que está superlotado de 

atendimento. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Quero aqui passar a 

palavra, a Questão de Ordem, ao Deputado Ismael Crispin. E, 

logo após, ao Deputado Adelino Follador. E em seguida, para 

usar a tribuna desta Casa, por cinco minutos sem direito a 

aparte, o Excelentíssimo Senhor Deputado Ezequiel Neiva. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, só parabenizar o 

Deputado Laerte pela propositura, pelo discurso, pelo tema 

que trouxe. Mas ainda na esteira daquilo que é 

responsabilidade do Governo Federal — e aqui eu aponto 

exatamente para o Mapa (Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento). Veja o cúmulo do absurdo que nós chegamos. 

A vacina de brucelose, para os financiamentos de aquisição 

de gado, é um item obrigatório. O Banco, para poder liberar 

o dinheiro, exige que o gado tenha a vacina da brucelose. No 

entanto, o antígeno para essa vacina — não é de graça, não; 

não é de graça —, o Estado compra do Mapa para que os 



produtores tenham condições de ter essa vacina. Nós não 

estamos tendo isso, o Ministério da Agricultura não está 

cuidando disso. Um município pequeno, e aqui eu vou citar o 

Município de Campo Novo, o Município de Campo Novo tem hoje 

represado mais de R$ 6 milhões para financiamento. Então, 

assim, é preciso que o Governo Federal olhe para Rondônia 

com olhar verdadeiro, não é conversa, não é “mi-mi-mi”, tem 

que ser sincero e verdadeiro com este Estado. E aí, claro, 

repito, a nossa bancada precisa tomar posicionamento disso. 

Quando eu cito Campo Novo com uma represália de mais de R$ 

6 milhões, o que dizer do Estado de Rondônia?  

 

O SR. LAERTE GOMES - Questão de Ordem, Senhor 

Presidente. Só para contribuir, bem rapidinho. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Adelino Follador e em seguida ao Deputado Laerte 

Gomes. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero parabenizar o Deputado 

Laerte Gomes, quando cita a questão da brucelose. O Idaron 

controla todo o gado de Rondônia sobre vacinação. Nós temos 

o prazo para vacinar, é até 7 meses, 8 meses, as bezerras 

têm que ser vacinadas, depois não pode mais vacinar. Então, 

todo o gado de Rondônia, a não ser quando pega, que seja 

gado que veio de fora, não tem porque exigir, Presidente. Os 

Bancos não têm por que exigir, porque o Idaron hoje deixa 

inadimplente, cobra multa de todos os que não vacinam no 



tempo certo as bezerras e automaticamente vai ter vacinação 

lá na frente. Então, nos preocupa muito nessa situação. 

Mas eu quero dizer também — que o Deputado Laerte citou 

aqui a questão da Comissão de Educação —, hoje nós aprovamos 

na Comissão de Educação o Requerimento para que o Estado, 

para que a Secretaria de Estado de Educação mande todas as 

escolas que não estão preparadas para começar as aulas. 

Porque o Secretário falou em uma audiência que nós tivemos, 

e eu participei como Presidente da Comissão de Educação, que 

oitenta e poucas escolas não estão em condições de começar 

as aulas, que estão em reformas. Aí disseram que deu 

vendaval. Será que deu vendaval em todas estas escolas? Eu 

fui ver, tem escola que não volta às aulas por causa da caixa 

d’água. Será que em um ano e meio não deram conta de arrumar 

esta caixa d’água? Então nós precisamos que esse Requerimento 

que nós aprovamos hoje informe cada escola que não está em 

condições e por que não está em condições. Porque em um ano 

e meio nós sabemos, e tem municípios que não estão puxando 

porque o Estado não está preparado, a escola não vai começar, 

automaticamente tem que puxar os alunos em conjunto, então 

é muito grave esta situação e eu queria deixar aqui 

registrado. E, parabenizar mais uma vez o Deputado Laerte 

pelo seu pronunciamento. Obrigado. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino Follador. Deputado Laerte Gomes e, em seguida, 

Deputado Ezequiel Neiva.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, depois. 

  



O SR. LAERTE GOMES – Para ser bem rápido aqui, a questão 

da Educação — parabéns, Deputados Adelino —, tem que fazer 

isso. Ji-Paraná tem uma escola que está há um ano e meio sem 

energia, porque caiu o padrão, o transformador, e não 

colocaram. Um ano e meio. E, dizer, Senhor Deputado Ismael 

Crispin, falei com o Júlio, do Idaron, está comprando, está 

chegando 10 mil litros, que não é nada. Mas, agora, o que me 

preocupa é o seguinte: por que o Basa não exige e os outros 

Bancos estão exigindo? Então, não é uma regulamentação 

federal. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Não. Na verdade, o Basa está 

correndo o risco. Ele assumiu o risco.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Assumiu o risco. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – É, ele assumiu o risco. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Os Bancos não podem fazer isso, 

exigir também. O que eu digo é que se eu não pago o exame de 

R$ 20,00 ou R$ 30,00 — que era —, para R$ 90,00, aí já vira 

um cartel, já vira um negócio para extrapolar. Então, eu 

acho que nós podemos pesquisar, criar uma lei, verificar a 

constitucionalidade, a legalidade disso para poder dar um 

suporte nesse sentido. Os produtores não podem ficar com 

crédito represado, sem dinheiro para investir, tomando 

prejuízo por causa da necessidade de apresentação desses 

exames. E o pior de tudo: isso é um roubo, e nós temos o 

nosso Idaron que cuida muito bem da nossa sanidade animal, 

como foi falado aqui pelo Deputado Chiquinho. Obrigado. 



 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Laerte. Só complementando o que o Deputado Laerte falou, e 

ainda não existe o insumo aí... 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – O antígeno. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – O antígeno, não é? Só 

estão disponibilizando 300 para cada veterinário, e a pessoa 

tem 10 mil para fazer. Então, é um absurdo! Um absurdo! 

Deputado Chiquinho da Emater. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Esse é um assunto importante 

para vir aqui, para discutir na Assembleia Legislativa do 

Estado, porque realmente está faltando antígeno. É como o 

Deputado Crispin falou, eu acho que está faltando o 

Ministério da Agricultura tomar conta disso de verdade. Nunca 

faltou antígeno, Deputado Follador, e agora está faltando 

antígeno. Aí o Deputado Laerte falou bem, pegam a 

oportunidade, os veterinários, e aumentam para R$ 90,00 um 

exame de brucelose e tuberculose. É importante fazer os 

exames? É importante. Não se pode liberar financiamentos, 

principalmente para gado de leite, sem os exames de brucelose 

e tuberculose. Porque, Deputado Follador, por que brucelose 

tem que ser feito o exame? Porque nem toda vacina, nem todos 

os animais, um ou outro, podem não estar imunizado, e você 

comprar um animal com brucelose ou com tuberculose é prejuízo 

na certa. Então, é importante que se faça os exames, mas não 

a este preço. Isso é uma coisa que foi nesses três meses 

para cá, pela falta do antígeno, que o Ministério não está 



encaminhando para o Estado, e com isso os veterinários não 

podem comprar os antígenos, porque não tem, e com isso 

prejudicando todos os créditos que estão aí represados. E 

muito crédito, porque o Banco do Brasil passou 6 meses sem 

fazer investimento, ficaram todos esses financiamentos, 

todos lá, agora liberou, mas agora estão faltando os 

antígenos para fazer os exames de brucelose e tuberculose. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho da Emater. Deputado Ezequiel Neiva, por cinco 

minutos, sem direito a aparte. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, imprensa presente, nossos servidores. Saudar os 

vereadores de Monte Negro, em nome do Thonatan, que 

representam aí a nossa BR-421. BR essa que nós tivemos a 

oportunidade, enquanto estávamos no DER, por determinação do 

nosso Governador Confúcio Moura, à época, asfaltar lá os 25 

quilômetros que restavam para ligar o Município de Campo 

Novo. Asfalto esse, Deputado Marcelo Cruz, que era o mais 

caro do Estado de Rondônia por quilômetro. Teve quilômetro 

lá que nos custou R$ 4 milhões em virtude das pedras que 

tinham, para poderem ser demolidas. Muito embora os buracos 

que hoje vocês estão cobrando sejam em outro trecho, que já 

havia sido feito há muitos anos pelo DNIT. Quero saudar 

também o Vereador Serli, lá de Santa Luzia d’Oeste, que hoje 

nos dá a honra de estar aqui. E aproveitar que eu o vejo 

aqui, Serli, fazer uma cobrança, no seu nome, ao Governo do 

Estado e também ao DER, da nossa RO-45 que liga ali Santa 

Luzia ao Município ali de São Felipe. Porque esse asfalto já 

foi licitado e está, não sei o porquê, até hoje, o DER não 

conseguiu dar essa ordem de serviço para que a empresa 

vencedora inicie essa obra lá, que é uma obra importantíssima 

ali, não apenas para o Município de Santa Luzia, mas para o 



Município de São Felipe e para todos os municípios que ali 

fazem parte da Zona da Mata. Rodovia importantíssima. É um 

recurso que já foi deixado lá atrás, ainda pelo então Senador 

Cassol, Deputado Luiz Cláudio e outros deputados federais 

que deixaram esse recurso — é uma Emenda federal —, o DER 

licitou, falta apenas dar a ordem de serviço. E a gente faz 

aqui essa cobrança em seu nome, Serli, que é vereador lá no 

Município de Santa Luzia, cobrando então essa ordem de 

serviço dessa obra tão importante que é a rodovia 45, ali, 

ligando esses dois municípios.  

Eu quero aqui fazer um agradecimento ao senhor 

Governador, que, na data de ontem, ele não apenas assinou o 

decreto, mas também fez a publicação do decreto que tira ali 

a obrigatoriedade de curso para o Soldado ser promovido à 

graduação de Cabo, como também sancionou, Deputado Anderson 

Pereira, aquela Emenda que nós colocamos aqui, que foi 

justamente suprimindo ali o interstício de 3º Sargento para 

2º Sargento, para 1º Sargento e também para Subtenente. 

Então, fazendo, assim, justiça aos nossos aguerridos, 

valorosos policiais militares e bombeiros militares do 

Estado de Rondônia que, por hora, vinham sendo preteridos em 

suas promoções, já de muitos anos. E agora é uma questão de 

justiça que o Estado faz e esta Casa também o fez quando nós 

apresentamos aquela Emenda e a Casa, por unanimidade, aprovou 

a nossa Emenda, diminuindo, então, o interstício. Eu quero 

agradecer ao Governador que ontem, na data de ontem, assinou 

o decreto e publicou também, retroativo a 25 de agosto, para 

alcançar, então, os nossos aguerridos policiais militares. 

Mas eu quero fazer aqui ainda uma cobrança ao DER. Eu 

estive, na semana passada, lá na rodovia, na P-40, que liga 

o Município de Alto Alegre dos Parecis ao Distrito de Flor 

da Serra e, aqui, em nome do Vereador Marinho e do Vereador 

Joelson, lá de Flor da Serra, cobrar aqui, Elias Rezende, a 



ponte sobre o rio Martelo, que está lá, passando a água 

através de um bueiro armco que, consequentemente, agora, com 

as chuvas fortes, aquela população ficará ilhada se Vossa 

Senhoria não contratar ali uma ponte emergencial. Conhecendo 

Vossa Senhoria, sei que fará isso. Amanhã levarei essa 

demanda para que seja contratada uma ponte emergencial 

porque, senão, a população de Flor da Serra, com certeza, 

ficará ilhada ali naquela localidade. Essa rodovia é 

importantíssima, a P-40, como a P-45, mas a P-40 sofre, neste 

momento, com esse problema da ponte sobre o rio Martelo. 

Eu quero dizer também, Deputado Chiquinho, ontem, já 

acompanhando de muito tempo, Vossa Excelência é conhecedor, 

está previsto para o dia 21 agora, o primeiro lote, a 

licitação do primeiro lote da rodovia 370, que liga 

Corumbiara ao Distrito de Vitória da União, consequentemente 

até o Município de Parecis. Os outros 3 lotes, Deputado 

Chiquinho, também já estão na Supel para licitar, com datas 

marcadas agora, tudo para o mês de outubro. Serão 

praticamente 95 quilômetros de asfalto em CBUQ (Concreto 

Betuminoso Usinado a Quente) para atender a grande região 

produtora de grãos no Estado de Rondônia, que se localiza na 

região sul do Estado, pegando ali o Município também de 

Parecis, consequentemente de Alto Alegre, porque vai ligar 

toda aquela região, grande produtora de grãos ali no nosso 

Estado de Rondônia.  

Tendo dito isso, nós agradecemos, Senhor Presidente. 

Obrigado. E só fazer coro, também, ao grande tema que o 

Deputado Laerte Gomes levantou — e aparteado por todos os 

deputados desta Casa —, que é uma situação importantíssima 

para o desenvolvimento e a produção do nosso Estado e a 

pecuária está sofrendo muito neste momento em que precisa de 

ter essa atenção especial. Obrigado. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, 

Excelentíssimo Senhor Deputado Ezequiel Neiva. Quero aqui 

convidar o Excelentíssimo Deputado Lazinho da Fetagro para 

usar a tribuna desta Casa, por cinco minutos, sem direito a 

aparte. E logo em seguida, o Deputado Marcelo Cruz. 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Obrigado, Senhor Presidente. 

Cumprimento Vossa Excelência e, em nome do senhor, todos os 

nobres pares desta Casa, os deputados que estão on-line. 

Cumprimento todos os nossos companheiros de trabalho, a 

imprensa presente, o público aqui presente.  

Senhor Presidente, primeiro, eu venho dizer que é muito 

triste ver a questão, a problemática da agricultura no nosso 

Estado, que nós estamos vivendo. Deputado Chiquinho, o 

produtor quer pegar um financiamento, não pode porque não 

consegue fazer exame do animal que ele quer comprar, porque 

o Ministério não manda para cá os componentes para poder 

fazer os exames. É muito pouco para você imaginar o quanto 

um Ministro tão ruim ou um trabalho tão ruim de um Governo 

Federal prejudica uma Nação, prejudica um Estado. É muito 

triste você ver isso aqui no Estado de Rondônia, quando os 

produtores sofrem de tudo. Os produtores sofrem na linha, os 

produtores sofrem por falta de infraestrutura, a agricultura 

familiar abandonada no que se refere ao investimento do 

Governo Federal na agricultura familiar. Porque não tem.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – O Banco do Brasil passou 

oito meses sem financiar investimento. Oito meses, agora.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Oito meses sem financiar 

investimento. E a mesma coisa acontece hoje com o Basa que, 

embora melhor um pouco, também restringe demais pela 



documentação e pela mudança da documentação. Nós tivemos, 

nos últimos anos, na agricultura familiar, a perda de várias 

políticas públicas. A perda da agricultura familiar, dos 

programas do Governo Federal, e a diminuição do recurso do 

Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar), e a falta de investimento do Pronaf no Estado, 

por mudanças na estratégia de investimento do Governo Federal 

na agricultura.  

Sou até suspeito em ficar batendo nessa mesma tecla, 

mas vejo a importância que é a agricultura familiar, hoje, 

nesta Casa, Deputado Chiquinho. Eu me lembro muito bem que 

era muito difícil se ouvir falar nesta Casa sobre agricultura 

familiar. E aí a gente tem aqui essa, não é essa divisão, 

mas é o fortalecimento dos dois setores: o agronegócio de 

exportação e a agricultura familiar para o Estado de 

Rondônia, os dois são importantes.  

Agora, o Governo Federal precisa mudar o tratamento 

dado ao Estado de Rondônia em todos os sentidos. Em todos os 

sentidos. As estradas estão aí: a 421, a 429. A 421, eu 

passei por lá semana retrasada, e a empresa começou a fazer, 

parece que já abandonou também, já parou também de fazer o 

tapa-buraco. Então, é um absurdo o tratamento dado ao Estado 

de Rondônia por esse governo que está aí. 

Mas eu queria dizer, Senhor Presidente, que nos últimos 

dias nós voltamos, eu voltei, com a graça de Deus, depois de 

tomar a segunda dose da vacina, voltei a fazer as nossas 

andanças normais. Nós estivemos visitando o Município de 

Buritis, fazendo visita às associações, aos nossos 

sindicatos, a nossas lideranças no município, entregando no 

Município de Buritis equipamentos e dando a ordem de serviço, 

junto com o Prefeito e o Governo do Estado, a reforma de 

cinco escolas rurais lá no Município de Buritis. E aí, 

agradecer aqui ao Governo do Estado e, principalmente, ao 



Secretário de Educação, que junto com sua equipe e a 

Prefeitura, conseguiram elaborar esses projetos.  

Depois estivemos em Machadinho fazendo visita às 

associações. Estivemos reunidos com a Associação de 

Seringueiros lá daquela região e daquelas áreas de 

conservação. E tem uma denúncia muito grave, apresentada 

inclusive com documentos por esta pessoa, e que será 

encaminhada aos órgãos competentes, inclusive federais, para 

que se tome as providências com relação ao que está 

acontecendo com os moradores e com os extrativistas naquela 

região.  

Estivemos também no Vale do Anari, fazendo entrega de 

equipamentos. Estivemos em Jorge Teixeira, fazendo visita a 

lideranças e também visitando associações e entrega de 

equipamentos.  

Passamos, na última semana, na 429 todinha. Pedindo 

licença aos nobres deputados da região, Deputado Ismael 

Crispin, lá da região, do Município de São Miguel, mas que 

é nossa região também — não é, Deputado Chiquinho? Para quem 

é da agricultura familiar, é região de todos. Começamos em 

Alvorada d’Oeste, visitando as escolas, entregando 

equipamentos nas escolas. No Distrito de Terra Boa, toda 

climatização da escola daquele distrito, muito importante a 

Escola Darcy Ribeiro para aquele distrito. Nós conseguimos 

a climatização. Visitamos a Secretaria Municipal de 

Agricultura, o Prefeito, e colhendo a demanda daquele 

município.  

Depois passamos ao Município do Deputado Ismael 

Crispin, e lá fomos visitar duas associações. Gozado é que 

tem associação que a gente chega e está cheia de placa. Você 

pensa em como esses deputados andam, Deputado Adelino 

Follador. Quando a gente pensa que anda, o deputado anda 



mais ainda. Eu fui na Associação... — Asprovo, não é? —, 

onde nós entregamos equipamentos, fomos na Associação Nova 

Aliança também, onde entregamos um caminhão. Visitamos 

famílias lá e os nossos sindicatos.  

Em Seringueiras estivemos reunidos com o Conselho 

Municipal do Desenvolvimento Rural, junto com... Lá em São 

Miguel nós estivemos junto com o Vereador Valmir. Lá em 

Seringueiras, com a Vereadora Valcicleia. Tudo base do 

Deputado Ismael Crispin. Ninguém aguenta o Deputado Crispin 

mais. Viaja o Estado todo e está todo mundo na base do 

Deputado Crispin. Não sei se vai sobrar voto para nós, 

Deputado Adelino, mas a gente vai continuar trabalhando. 

Está grande. O homem é forte. O homem é forte. E aqui na 

capital é o Deputado Marcelo.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Vai ser federal. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – É. Aqui na capital é o 

Deputado Marcelo. Eu não sei o que os deputados da capital 

vão fazer. 

Estivemos em Costa Marques, também na Apae, na Apae de 

Costa Marques, onde lá também entregamos equipamentos. E 

fiquei muito feliz.  

Estive caminhando lá em Seringueiras também com o 

vereador, aliás com o nosso Presidente do Sindicato, o 

Weider; e lá em Costa Marques com a nossa Presidente do 

sindicato, entregando os equipamentos lá na Apae.  

Portanto, Senhor Presidente, encerramos a semana em São 

Francisco do Guaporé, onde visitamos e entregamos 

equipamentos em três associações, quatro associações, aliás. 



Tivemos uma conversa muito boa com o prefeito municipal. 

Claro, que lá o prefeito já tem vários deputados que apoiam 

bastante o município, não precisa mais do apoio do Deputado 

Lazinho, mas de toda forma, nós estivemos fazendo a visita, 

e mais nas associações, onde nós temos mais afinidades, e 

visitando o Conselho de Desenvolvimento Rural.  

Fico feliz, Senhor Presidente, em ver a vontade e a 

luta que tem os nossos produtores. Mas fico triste quando eu 

recebo a reclamação de multas recebidas pelos agricultores, 

tanto na questão ambiental, quanto na Idaron. E aí eu quero 

fazer um compromisso aqui nesta Casa, e é um compromisso que 

todos os deputados já têm dito isso aqui: não se vota mais 

nenhum Refis ou Refaz nesta Casa, sem que tenha na pauta o 

projeto de perdão e de renegociação de dívida dos 

agricultores. É isso que nós temos que colocar: agricultura, 

todos os agricultores do Estado, agricultor familiar ou que 

não seja familiar, o governo tem o compromisso de mandar 

para esta Casa um Projeto para a gente discutir essas multas, 

porque, se perdoa e se tem o Refaz para as indústrias, tem 

que ter o Refaz para os agricultores familiares, os 

empresários. Enfim, tem que ter o mesmo tratamento: campo e 

cidade. Porque, hoje, o desenvolvimento do Estado de Rondônia 

está pautado na nossa agricultura, e o desenvolvimento de 

toda a cadeia produtiva de Rondônia depende muito desse 

fortalecimento. Obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Lazinho da Fetagro. Fiz uma solicitação ao governo na Sessão 

passada, inclusive, foi matéria essa semana aí, solicitando 

ao governo que faça um Refaz para o homem do campo, tanto 

nas multas ambientais, do Idaron, esses órgãos, Tribunal de 

Contas, dos ex-vereadores, ex-prefeitos que têm multas lá 



exorbitantes, que não conseguem pagar, e multa e juro estão 

lá em cima.  

Então, quero solicitar também, fazer coro juntamente 

com o Deputado Lazinho, fizemos essa Indicação semana passada 

para que o Estado de Rondônia faça o Refaz para o homem do 

campo, tanto nas multas ambientais do Idaron, quanto da 

Seagri, quanto da Sedam para que nós possamos dar a 

oportunidade de limpar o nome desses produtores, produzir e 

ter condições de pagar essas multas exorbitantes e multas, 

aqui no Estado de Rondônia. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Questão de Ordem para 

o Deputado Adelino Follador. Logo após o Deputado Adelino 

Follador, Deputado Marcelo Cruz, o deputado mais forte da 

capital, com a palavra por cinco minutos sem direito a 

aparte. 

 

A SRA. CASSIA MULETA (Por videoconferência) – 

Presidente, registra a minha presença, por favor. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Registra a presença 

da Deputada Cassia Muleta. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu queria parabenizar o 

Deputado Lazinho e fazer coro com o nosso Presidente. Nós 

precisamos, de fato, restringir essa pauta para conversar 

com o Governo do Estado. Ele já assumiu o compromisso de 



mandar para esta Casa esse Refis. Nós já fizemos pedidos 

várias vezes, o senhor fez agora, vários deputados já fizeram 

e é muito importante. Deputado Chiquinho, eu fui lá em Nova 

União essa semana, estão multando, correndo para multar, 

antes de dar os cinco anos, para não prescrever. Então, estão 

pegando pessoas simples que não têm nem o que comer em casa, 

dando R$ 120 mil, R$ 150 mil, R$ 119 mil de multa. Eu fui na 

região de Machadinho, a mesma coisa; na região de Cujubim, 

os pequenos agricultores, parece que eles estão fazendo 

sacanagem. Estão indo de propósito. A gente conhece crime 

ambiental de mil alqueires que derrubaram, e não vão visitar, 

mas vão visitar o agricultor que tem lá 5 alqueires, 4 

alqueires, que derrubaram nos últimos cinco anos, e estão lá 

com mapa, sacaneando o pessoal e correndo atrás para não 

vencer os cinco anos, para não prescrever. Pelo amor de Deus! 

Deputado Laerte, no ano passado aqui, nós até tiramos as 

diárias da Sedam. Eu acho que nós temos que fazer de novo, 

tirar dinheiro das diárias. Aquilo é fábrica de diária. Daí 

vão lá, duas multas por dia só, Deputado Ribamar, porque 

eles querem ganhar mais diárias. Aí, eles ficam dois dias... 

e ainda obrigam a pessoa a dar informação e mostrar o marco, 

e mostrar não sei o quê. Ameaçam a pessoa. Pessoas lá —

mostraram lá —, três, quatro pessoas armadas para um coitado 

lá do mato que não tem..., que tem 12 alqueires de terra. 

Pelo amor de Deus! Deram, lá, R$ 119 mil de multa. Isso é 

falta do que fazer. Tem tanto crime ambiental muito maior, 

deixa esse agricultor, daí você inviabiliza. Como é que ele 

vai pagar R$ 100 mil se ele não tem nem o que comer dentro 

de casa, um pequeno agricultor?  

Então, nós precisamos, acho que todo mundo, aqui, sentar 

e sentar com a Casa Civil, porque já houve esse compromisso 

da Casa Civil para trazer esse Projeto e nós precisamos, com 

certeza, fazer coro em cima disso. Desculpa, Deputado 

Marcelo, por me prolongar. 



 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Senhor Presidente, só uma 

Questão de Ordem.  

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Ok. (fora do 

microfone). 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu acho, Deputado Follador 

e Deputado Lazinho, que realmente é uma necessidade urgente 

de mandar para cá o Projeto, tanto do Idaron, como da Sedam. 

Antônio Carlos, que é da Sefin, ficou de fazer isso. Nós 

estivemos lá, o senhor já tinha feito também. Ficou acertado 

de ele mandar agora para esta Casa. Está vindo junto com 

outros Projetos da Sefin. Então, ele nos garantiu que o 

governo vai encaminhar a esta Casa. Agora o que o senhor 

falou, essa questão... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Mas essas multas para esse 

pessoal pagar, a gente ajuda, mas esse pessoal continua dando 

multa para tudo quanto é canto. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Agora esse é o grande 

problema. Parece que é uma indústria de multa. Eu acho que 

isso não pode existir mais. Os pequenos produtores rurais 

terminam abrindo mão da sua terra para ir embora para a 

cidade. Chegam lá, não têm emprego para a família. Aí a 

família vai para o tráfico. Isso está ficando demais. Isso 

está um absurdo. Então, nós temos que falar com o Secretário 

da Sedam para que evite esse tipo de coisa. 

O senhor falou de todos os municípios. Isso é no Estado 

inteiro. Isso está complicado demais. A Sedam tem que 



respeitar o produtor rural, porque desse jeito, Deputado 

Marcelo, não dá mais. O pequeno produtor rural não pode arcar 

com uma situação dessas. Obrigado. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Deputado Marcelo Cruz. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Sou muito paciente, Presidente. 

Quem quiser falar mais, pode pedir, viu? Boa tarde a todos. 

Cumprimentar aqui em nome do nosso Presidente, que está 

sentado ali embaixo, Deputado Redano, mas é bacana todos os 

deputados se manifestarem em relação a essas multas, porque 

desde que eu cheguei aqui nesta Casa existe essa reclamação. 

Mas o que nós precisamos fazer, Deputado Chiquinho da Emater, 

é, realmente, agir. Se for preciso vamos abrir uma CPI, 

então, para a gente investigar o porquê dessas multas. Saber 

a fundo, fazer uma investigação e todo mundo assina, porque 

se a gente só falar aqui, vai ficar. E, infelizmente, até 

agora não se resolveu nada. Então, a gente precisa tomar uma 

atitude. Alguém realmente daqui encabeçar (quem está 

recebendo essas denúncias) e a gente arrochar o nó. É isso 

que a gente precisa fazer, porque senão a gente vai continuar 

falando. Inclusive, eu já reclamei e nada foi feito. 

Mas, meus amigos, deputados, colegas, o que me traz 

aqui, Deputado Chiquinho — que é muito conhecedor ali da 

região de União Bandeirantes —, e a gente sabe que a ponte 

do rio Contra foi queimada já duas vezes. A população está 

revoltada e com razão. O Governo do Estado de Rondônia levou 

todos os seus equipamentos há 60 dias, 90 dias e fez uma 

pavimentação, colocou cascalho de qualidade naquela estrada 

como nunca foi feito. Bacana. Parabéns ao Governo do Estado 

de Rondônia que, inclusive, não é de responsabilidade do 

Governo do Estado e o Governador Marcos Rocha já deu a 

palavra que vai estadualizar a RO-101. E eu quero chamar a 



atenção aqui da Prefeitura de Porto Velho para que nós 

realmente possamos fazer alguma coisa. Eu já me deixei à 

disposição — inclusive eu tenho um saldo das nossas Emendas 

Parlamentares, tenho saldo ainda, tenho saldo, graças a Deus 

— e eu me deixei à disposição. Hoje eu tive uma reunião na 

Casa Civil juntamente... 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Questão de Ordem, Deputado. 

Qual o valor de cada Emenda, de cada deputado? 

 

O SR. MARCELO CRUZ – De cada, são R$ 4 milhões. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – R$ 4 milhões? 

 

O SR. MARCELO CRUZ – R$ 4 milhões. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Vossa Excelência ainda tem 

sobra? 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Eu tenho. Eu tenho acho que uns R$ 

500 mil, mais ou menos, por aí. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Tem condições de o senhor 

arrumar esses R$ 500 mil para mim? Porque eu estou lascado. 

 



O SR. MARCELO CRUZ – Eu posso arrumar uns R$ 100 mil. 

É só fazer o Ofício. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Já está resolvido. Pronto. 

Muito obrigado. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – De pronto. Meu Presidente, gostaria 

que aumentasse um pouco mais o meu tempo, porque o 

Deputado... 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Vai ser aumentado. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Vai aumentar o valor? Você vai 

aumentar para R$ 200 mil? Ele pediu para aumentar, porque R$ 

100 mil é pouco.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Aumente o tempo do 

Deputado Marcelo Cruz. 

 

O SR. SAULO MOREIRA - Deputado Marcelo, e a minha 

situação, então, como é que fica? Vamos dividir isso aí 

comigo, então, por favor. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, aí eu não consigo, 

não. Eu tenho só R$ 500. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR – E para mim é quanto? 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Mais R$ 50 para Vossa Excelência. 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Opa! 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Mas o Deputado Saulo ali, eu vou 

ter que conversar com ele depois.  

Então, venho aqui a esta tribuna chamar a atenção 

justamente da Prefeitura de Porto Velho para que possa se 

juntar ao Governo do Estado de Rondônia e a gente resolver 

aquele problema da RO-101. A estrada é de responsabilidade 

da Prefeitura de Porto Velho. O Prefeito Hildon Chaves trocou 

o seu Secretário, que era o Luís Cláudio, e colocou outro 

Secretário. E, pelo que recebi de informações de alguns 

vereadores, o Secretário que acaba de chegar ao Município de 

Porto Velho não está atendendo, Deputado Anderson, nem os 

vereadores de Porto Velho, imagine o produtor, o agricultor, 

as pessoas que realmente precisam. Eu me lembro — eu ainda 

era adolescente — que eu acompanho a vida política do Dr. 

Ribamar Araújo, foi Secretário de Agricultura e fez um 

brilhante trabalho. E nós pedimos que realmente o novo 

Secretário faça um trabalho de excelência naquela 

Secretaria, porque é inadmissível aquele povo de União 

Bandeirantes, tão sofrido, produtor, trabalhador, sofrerem 

e terem que passar, gastar mais uma hora, Deputado Chiquinho, 

ir por uma outra estrada para chegar na RO-101. 

Eu me deixei à disposição hoje na Casa civil, juntamente 

com o Major Éder, que eu quero me deixar à disposição de 

colocar os R$ 500 mil que eu tenho de saldo da minha Emenda 

Parlamentar para que a gente possa construir aquela ponte. 

E a ideia que eu dei naquele momento — que foi agora, há 1 



hora — eu dei a ideia para que nós possamos fazer um contrato 

emergencial, porque está intransitável. Então, é 

justificável. 

E eu venho aqui pedir, suplicar por aquele povo que 

está esquecido. E pedir à Prefeitura de Porto Velho que 

realmente olhe. Tem muitas pessoas de liderança que falam 

que o Prefeito não tem uma atenção especial por Bandeirantes, 

porque não teve uma votação expressiva. Mas eu não acredito 

nisso. Em uma visita que eu fiz ao Prefeito Hildon Chaves, 

ele falou muito bem de União Bandeirantes. Então, Prefeito, 

quero pedir, de público, que o senhor peça para o nosso 

Secretário — eu vou dizer “nosso” porque eu faço parte de 

Porto Velho —, para que ele possa fazer alguma coisa por 

União Bandeirantes. Está certo? 

Outra solicitação, meu Presidente, eu quero que aumente 

mais o tempo, porque eu dei o espaço para os nossos deputados 

falarem. Eu quero chamar atenção aqui para o nosso distrito 

chamado Cavalcante, do Baixo Madeira, que o Deputado 

Chiquinho também sabe. Aquele povo está sem energia, Deputado 

Chiquinho. Em pleno século XXI o povo sem energia. E tem um 

programa novo, do Governo Federal que é o Programa “Mais Luz 

para a Amazônia”. Tomara que esse Governo Federal, 

realmente..., que era o “Luz para Todos”, só trocaram o nome, 

Deputado Lazinho. E eu espero que realmente alcance aquele 

povo, porque é um povo produtor. Levamos calcário ensacado 

para aquele povo. Mas não adianta nada se a gente não 

conseguir dar dignidade mínima para aquele povo que é do 

Baixo Madeira, que é esquecido.  

Eu deixo aqui a minha revolta, tanto para a estrada RO-

101, que é a ponte em cima do rio do Contra e aqui o Baixo 

Madeira, aquela população que está sem energia. Peço a ajuda 

de todos. E eu tenho certeza, os deputados que tiveram votos 

em União Bandeirantes, que deixem Emenda Parlamentar, que 



deixem os seus recursos para que nós possamos nos juntar e 

resolver o problema daquela comunidade, daquele povo. No 

mais, muito obrigado, Senhor Presidente.  

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Marcelo Cruz. Parabéns pelas palavras.  

Convido o Excelentíssimo Deputado Eyder Brasil para 

usar a tribuna desta Casa, por cinco minutos, sem aparte. 

Enquanto se dirige à tribuna, Questão de Ordem ao Deputado 

Chiquinho da Emater.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu quero parabenizar o 

Deputado Marcelo Cruz pelo seu pronunciamento em prol do 

povo de Bandeirantes, do nosso povo, da nossa gente. 

Realmente, Deputado Marcelo, o governo fez um trabalho lá de 

excelência na estrada. Além da estrada, ainda foi feita 

também a zona urbana lá do distrito, juntamente com a 

Prefeitura de Porto Velho. Agora, essa questão da ponte, 

temos que resolver urgentemente, porque ali precisa de uma 

ponte de concreto. A estadualização está pronta para o 

governo assinar — a qualquer momento ele vai assinar —, é só 

a questão de parte técnica para ele regulamentar isso para 

aquela estrada passar para o Estado. Mas o Estado já fez lá 

uma bela estrada, cascalhou de ponta a ponta e também fez a 

limpeza do distrito, cascalhou o distrito e agora falta a 

ponte do rio do Contra, que é uma necessidade urgente daquela 

comunidade. O Deputado Marcelo tem toda razão, a volta é 

muito grande, passa de 40 quilômetros, e isso prejudica 

aquela comunidade, que é um povo arrojado, trabalhador. 



 

O SR. MARCELO CRUZ - E não passa caminhão, Deputado 

Chiquinho. Agora, só passa carro pequeno naquela ponte.  

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Exatamente isso, só passa 

carro pequeno. E está prejudicando o desenvolvimento, não 

pode passar caminhão de boi, não pode passar madeira, não 

pode passar nada. Então é urgente a construção da ponte. E 

eu, Deputado Marcelo, quero fazer coro contigo, de a gente 

construir ali uma ponte de concreto para resolver essa 

questão. Agora, enquanto não constrói, vamos consertar 

urgentemente. Hoje de manhã eu estive lá no DER, juntamente 

com o Vereador Bengala, falando sobre isso. E ligamos para 

o Secretário da Semagric (Secretaria Municipal de 

Agricultura e Abastecimento) para que ele aja também junto 

com o governo para resolver essa questão, porque o DER diz 

que tem madeira, basta a Semagric fazer o Termo de Cooperação 

para poder recuperar aquela ponte.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Chiquinho, inclusive foi 

conversado isso — me permita, meu Presidente —, foi 

conversado isso agora na Casa Civil. Já foi consertada mais 

de 10 vezes aquela ponte, não tem condição nenhuma. Uma ponte 

de concreto vai demorar quanto tempo? Igual àquela de Alto 

Paraíso que, inclusive aqui, o nosso deputado arrojado cobra 

tanto. A ideia que a gente deu: faz uma de madeira, mas faz 

uma com excelência. E eu vou colocar o recurso para a gente 

resolver o problema daquilo ali.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Deputado Eyder Brasil, 

por cinco minutos, sem direito a apartes.  

 



O SR. EYDER BRASIL – Obrigado, Presidente Cirone Deiró 

que ora preside esta Sessão, apesar de ter extrapolado já o 

período regimental, cedeu o uso da fala aqui nesta tribuna. 

Quero cumprimentá-lo, na pessoa de quem cumprimento os demais 

deputados aqui presentes. Cumprimento os meus amigos que 

estão também de forma remota acompanhando a Sessão. 

Cumprimento a todos os nossos servidores, a imprensa aqui 

posicionada, a todos que nos acompanham através dos nossos 

canais, pela TV Assembleia, pelo Youtube, TV Alero e também 

pelos nossos canais nas redes sociais. Cumprimentar os amigos 

que estão na galeria reivindicando as melhorias na BR-421, 

que a própria faixa diz que é de competência federal, mas 

mesmo assim, esta Bancada Estadual não se cansa de cobrar a 

Bancada Federal, que são os nossos representantes em nível 

de União. Então, eu parabenizo vocês por terem saído de casa 

e se colocado à disposição do Estado de Rondônia, em especial 

a todo aquele trecho da BR-421. 

O que me traz aqui, Deputado Marcelo Cruz, é também 

falar por parte dos nossos distritos. Na sexta-feira passada 

eu estive lá no Distrito de Extrema, posicionado na Ponta do 

Abunã, conversando com a comunidade local. Esteve conosco 

também o Secretário Adjunto da Seosp, meu amigo Major 

Jefferson, juntamente com os representantes ali daquele 

distrito, tratando acerca de um espaço de convivência, um 

espaço de atividade física para o Distrito da Ponta do Abunã, 

ali em Extrema. Então, a gente fez um compromisso lá, 

Deputado Marcelo Cruz, porque entende que a Ponta do Abunã, 

muitas vezes, se encontra com aspecto abandonado. Os 

distritos da Ponta do Abunã e também União Bandeirantes, Rio 

Pardo se encontram em situação precária. E fazer qualquer 

serviço que seja, que o Estado possa levar, que o município 

possa levar para aquela região, para aquele pedaço de chão 

rondoniense é de grande valia. Por isso me comprometi com 



recurso de Emenda Parlamentar para fazer esse espaço de 

convivência lá no Distrito de Extrema.  

E uma outra pauta que está adormecida, mas que é muito 

relevante nós falarmos, Deputado Chiquinho da Emater, é a 

possibilidade da emancipação dos distritos da Ponta do Abunã. 

Já chegou a hora de voltarmos a falar, a dialogar, a tratar 

sobre esse assunto. Porto Velho, com toda essa extensão 

territorial que existe, muitas vezes a prefeitura, a gestão 

municipal, não tem pernas para atender os distritos da Ponta 

do Abunã. E eles têm capacidade socioeconômicas de se 

tornarem municípios. E se um dia, e o dia que chegar, os 

distritos da Ponta do Abunã se tornarem municípios, será um 

dos maiores municípios do Estado de Rondônia, em população 

e em PIB. O que é arrecadado na Ponta do Abunã é muito maior 

do que muitos municípios do Estado de Rondônia.  

Então, já chegou a hora de nós tratarmos sobre este 

assunto novamente. E nós, enquanto deputado estadual, 

estamos à disposição do povo da Ponta do Abunã. Seja de 

Fortaleza do Abunã, de Abunã, de Vista Alegre, de Extrema, 

de Nova Califórnia, também. Somos o representante oficial do 

povo rondoniense e estamos à disposição.  

Eu quero falar aqui, meu Presidente Alex Redano, 

agradecer ao Governo do Estado de Rondônia, através da Casa 

Civil, pela ajuda e parceria em um projeto chamado “Cidadania 

no Bairro”, onde órgãos da gestão estadual, como a Secretaria 

de Saúde e outros órgãos, estiveram conosco lá na zona leste 

de Porto Velho, bairro Aponiã, no projeto chamado “Cidadania 

no Bairro”. Agradecer também à Defensoria Pública, à 

Prefeitura Municipal de Porto Velho, e outros parceiros que 

estiveram, de forma voluntária e gratuita, levando serviços 

e benefícios à população rondoniense lá da zona leste de 

Porto Velho. Então, fica aqui o meu agradecimento, a minha 

gratidão por terem a sensibilidade de se colocarem, não à 



disposição do Deputado Eyder Brasil, mas à disposição do 

povo rondoniense.  

Quero aqui também parabenizar o Coronel Almeida, 

Comandante-Geral da Polícia Militar do Estado de Rondônia; 

o Coronel Braga, Coordenador de Atividades Sociais; o Tenente 

Dias, que é Coordenador do Proerd (Programa Educacional de 

Resistência às Drogas e à Violência), por, na manhã de ontem, 

terem retornado às atividades letivas do Proerd. O Proerd 

que está em mais de 30 municípios do Estado de Rondônia. Um 

programa estadual de resistência às drogas e à violência nas 

escolas de ensino fundamental. Então, parabenizar a todos os 

instrutores do Proerd e dizer do meu compromisso com o 

Proerd. Só nos próximos meses serão mais de R$ 300 mil para 

a Coordenadoria de Atividades Sociais da Polícia Militar, 

que vem fazendo um brilhante trabalho em prol do nosso povo 

do Estado de Rondônia, em especial, das nossas crianças. 

A todos o meu muito obrigado e que Deus abençoe o Estado 

de Rondônia.  

 

(Às 17 horas e 12 minutos, o Senhor Cirone Deiró passa a 

presidência ao Senhor Alex Redano) 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, Questão de Ordem. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, 

Presidente. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Só um minutinho. 

Questão de Ordem, primeiramente, ao Deputado Cirone Deiró; 

logo após ao Deputado Marcelo Cruz e logo após, ao Deputado 

Chiquinho da Emater.  

Com a palavra, o nobre Deputado Cirone Deiró.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Presidente, eu quero agradecer a 

Questão de Ordem. O Deputado Eyder Brasil falou em relação 

ao Proerd. Eu quero fazer uma solicitação aos diretores e a 

Secretaria de Educação do Estado. Nós não tivemos, este ano, 

os jogos estudantis aqui no Estado de Rondônia. E foi criada 

aqui uma federação que vai viabilizar que esses alunos de 

13, 14 anos, possam participar de uma seletiva aqui no Estado 

de Rondônia. Então, que a federação do Estado de Rondônia 

possa participar de uma seletiva e participar de um 

brasileiro, que vai ser realizado no Rio de Janeiro, com as 

despesas todas pagas pela Confederação de Desporto 

Estudantil do Brasil. E aí, nós estamos encontrando algumas 

dificuldades na Secretaria de Educação, para disponibilizar 

os alunos para participar desses jogos aqui na federação, 

que será feita dentro de Porto Velho.  

Então, nós precisamos ter um entendimento. A pandemia 

já está passando, essas crianças têm o momento delas, de 13 

a 14 anos, ano que vem terão 14, 15, e precisam ser 

incentivadas a praticarem esporte. Então, quero pedir à 

Secretaria de Educação que valorize a Federação de Esporte 

Escolar de Rondônia (Feero), através do seu Presidente, o 

Professor Nunes, e deixe esses alunos participarem dessa 

seletiva e participar do brasileiro que vai ser no Rio de 

Janeiro. Não tem a dimensão, a grandeza que é para um aluno 

participar dos jogos brasileiros na idade em que estão. 

Então, fica aí o nosso apelo à Secretaria de Educação, pela 



liberação desses alunos para participar da Federação de 

Desporto Estudantil aqui no Estado de Rondônia. Obrigado, 

Presidente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, Questão de Ordem. Quero 

aqui cumprimentar os vereadores lá de Monte Negro. O 

Denivaldo e o Vando, que estão aí lutando pela BR-421, e a 

gente sabe aí da luta desses dois vereadores representantes. 

Ah, são três? Cumprimentar aqui os vereadores e dizer que 

essa luta também é nossa e chamar a atenção da Bancada 

Federal. A gente vê, muitas das vezes, a Bancada reclamando 

e criticando o Governo do Estado de Rondônia e a gente não 

vê criticando o Governo Federal. Deixo aqui o nosso apelo a 

toda Bancada e ao Governo Federal.  

  

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Concedida Questão de 

Ordem ao nobre Deputado Chiquinho da Emater. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Eu quero parabenizar o 

Deputado Eyder Brasil pelo seu discurso em prol da Ponta do 

Abunã, ali de Fortaleza do Abunã, de Vista Alegre, de Extrema 

e Califórnia. Parabéns, Deputado. Ali são três distritos 

fortes. Realmente, precisa, urgentemente. E Extrema, a 

questão de ser município está bem avançada — já foi até feito 

plebiscito, eu acho que Extrema e Tarilândia, se a memória 

não me engana. E Extrema foi feito até pela Justiça. Então, 

é importante que Extrema vire município urgentemente. Os 

deputados federais e nossos senadores têm que cuidar disso. 

E Extrema também precisa urgentemente do telefone celular. 

Já foi feito lá em Vista Alegre, foi feito em Califórnia, e 

ficou Extrema no meio sem ter o telefone. E ali tem o Basa, 



ali tem o Sicoob, tem outras cooperativas de crédito, e há 

necessidade, urgentemente, de que se coloque o celular ali 

em Extrema. E também de estrada, também de limpeza, de 

asfalto nas ruas de todos os distritos ali, que estão 

realmente precisando da força do município e do Estado. Nós 

temos que trabalhar junto com Estado e município para cuidar 

ali da Ponta do Abunã, que, realmente, ali tem uma economia 

forte, ali tem o maior rebanho de gado de Porto Velho — está 

ali naquela região —, ali tem muitos projetos como de soja, 

de arroz, de milho, e há uma necessidade muito grande. Como 

também tem o Projeto Reca (Reflorestamento Econômico 

Consorciado e Adensado), que é o modelo para o Brasil. Aquele 

Projeto Reca tem feito muito, muito para o Brasil. E nós 

precisamos fortalecer aquela Ponta do Abunã. Parabéns, 

Deputado Eyder Brasil, pelo seu discurso.  

 

O SR. EYDER BRASIL - Obrigado, Deputado Chiquinho da 

Emater. Só para colaborar, Presidente, eu faço uma Questão 

de Ordem aqui. Segundo informações lá, é que a Vivo já alugou 

um terreno onde vai ser montada a antena. Então, 

possivelmente, nos próximos meses também, graças a Deus, já 

teremos telefonia móvel celular em Extrema.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Extrema, Bandeirantes, 

Calama. Precisamos, urgentemente, que esses distritos 

sejam... Triunfo, ali em Candeias, e tantos outros precisam 

dessa telefonia celular urgentemente. Que essas empresas — 

a Oi, a Tim, a Vivo —, que o faça, não fique aí, prolongando 

anos e anos, e há a necessidade da nossa comunidade. Isso é 

urgente também. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR - Questão de Ordem, Presidente. 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Concedida Questão de 

Ordem ao Deputado Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Queria parabenizar o Deputado 

Eyder Brasil, que trouxe esse assunto, Deputado Chiquinho da 

Emater, essa questão de emancipação. É de suma importância 

que Brasília crie normas, que o Congresso Nacional crie 

critérios, mas, sim, libere para poder... É uma injustiça 

não... Tem município hoje que, em termos de população, está 

entre o 13º, 14º, entre os 52 municípios. Tem distrito 

enorme. Então, com certeza, nós temos que alterar, criar 

critérios, sim, para não haver abuso, mas, sim, deixar criar. 

É uma injustiça muito grande. Hoje, em Bandeirantes, quantos 

mil habitantes tem em Bandeirantes?  O Deputado Eyder Brasil 

citou aqui a questão da Ponta do Abunã, hoje com mais de 20 

mil habitantes, é muita gente. E quantos municípios no Estado 

de Rondônia não têm esses eleitores, não têm esses 

habitantes, quantos no Brasil? Nós sabemos que são muitos 

municípios com 800, 1.200, mil e poucos habitantes no Brasil, 

e aqui você tem distritos com mais de 25 mil habitantes sem 

criar. Isso é uma injustiça muito grande. Esperamos que a 

Bancada Federal reflita sobre isso e resolva isso o mais 

rápido possível. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Meus amigos, mais algum 

deputado gostaria de fazer uso da palavra?  

Queria aqui, mais uma vez, parabenizar os vereadores de 

Monte Negro, que estão aqui com uma grande faixa: “BR 421 

abandonada. Competência Federal, responsabilidade de 

todos.”. Mais uma vez, parabéns aos vereadores. Estão fazendo 



o seu papel, que é realmente reivindicar. Sei dessa situação. 

Também recebemos várias reclamações. Inclusive, quero pedir 

para minha assessoria para fazer um ofício aos três senadores 

e a todos os oito deputados federais cobrando essa situação. 

Parabéns aos vereadores de Monte Negro, que estão dando 

exemplo, realmente, reivindicando, cobrando o direito dos 

cidadãos. Parabéns. 

Passemos ao Grande Expediente. Não há oradores 

inscritos. Comunicações de Lideranças, também não há. 

Comunicações Parlamentares, também não há.  

Passemos à Ordem do Dia. Solicito ao Senhor Secretário 

que proceda à leitura das proposições recebidas.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura das proposições recebidas, a seguir: 

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO ALEX REDANO.  

Concede a Medalha do Mérito Legislativo, in memoriam, ao Sr. 

Huziel Trajano Diniz pelos relevantes serviços prestados ao 

Poder Legislativo do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO EYDER BRASIL. 

Concede o Título Honorífico de Cidadão do Estado de Rondônia 

ao Sr. Anderson Dias, pelos relevantes serviços prestados.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de prestar socorro aos animais atropelados 

no âmbito do Estado de Rondônia.  



 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO RIBAMAR ARAÚJO. Requer Voto de 

Pesar aos familiares do Advogado, empresário e servidor 

estatutário desta Casa de Leis há 37 anos, Maurício Coelho 

Lara, ocorrido no último dia 31 de agosto de 2021, vítima de 

infarto. Maurício nasceu em Porto Velho no dia 25/10/1964, 

casado com a Sra. Liana Arnutti Lara, deixando uma filha, 

Camila Arnutti Lara Almeida e duas netas.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI, estado de 

Rondônia, informações detalhadas referentes aos municípios 

que foram beneficiados com perfuração de poços tubulares 

profundos nas áreas rurais.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX SILVA. Requer ao Poder 

Executivo, extenso a SEFIN – Secretaria de Estado de 

Finanças, que seja elaborado estudo de impacto orçamentário 

e financeiro de isenção do ICMS – Imposto Sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços em favor dos templos de qualquer 

culto e entidades beneficentes de assistência social.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado de Saúde – SESAU, informações 

e providências quanto à disponibilização de médico 

alergologista para atendimento nas unidades públicas de 

saúde do município de Porto Velho – RO. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil, informações e providências quanto ao reenquadramento 

de servidores do Departamento Estadual de Trânsito de 

Rondônia – DETRAN/RO, tendo em vista a automatização de 

serviços realizada.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia extenso ao Chefe da Casa 

Civil e à Secretaria de Estado da Justiça – (SEJUS), 

informações e providências quanto ao cumprimento da Lei de 

Execução Penal referente ao acompanhamento médico das 

gestantes privadas de liberdade, no âmbito do Estado de 

Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia, extenso à Casa Civil e 

Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, cópia do processo 

administrativo SEI, referente à construção do campo 

sintético coberto, da Escola Estadual de Ensino Fundamental 

e Médio Juscelino Kubistschek de Oliveira, localizada no 

Município de Porto Velho.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CB JHONY PAIXÃO. 

Concede Medalha de Mérito Legislativo ao Major PM Sérgio 

Ricardo Silva Almeida.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CB JHONY PAIXÃO. Requer Voto de 

Louvor à Fundação do Centro Espírita Beneficente União do 



Vegetal, em reconhecimento ao seu marco de progresso de 60 

anos.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Diretoria-

Geral do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e 

Transportes – DER, prestar informações e adotar providências 

administrativas e operacionais necessárias, visando a 

construção de uma ponte de concreto e aço no rio Riachuelo, 

localizado na RO-480, na região territorial do Município de 

Ji-Paraná.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Diretoria-

Geral do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e 

Transportes – DER, prestar informações e adotar as 

providências administrativas e operacionais necessárias, 

visando a realização dos serviços de recuperação estrutural 

da RO-010 no trecho compreendido entre o Município de Mirante 

da Serra e o Distrito de Tarilândia, pertencente ao Município 

de Jaru. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO RIBAMAR ARAÚJO. Requer à Mesa 

Diretora a realização de uma Audiência Pública no dia 30 de 

setembro de 2021 (quinta-feira) para discutir sobre o Projeto 

de Lei que trata sobre a Proteção Social dos Policiais e 

Bombeiros Militares no âmbito do Estado de Rondônia e as 

alterações na Lei nº 1.063, de 10 de abril de 2002.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao Poder 

Executivo, extenso ao Diretor do Departamento Estadual de 

Estradas de Rodagem e Transportes – DER, informações e 



providências quanto ao estudo geotécnico e topográfico para 

a elaboração de projeto e execução da construção da ponte de 

concreto das três cachoeiras na Estrada do Pacarana RO-387, 

km 32, em Espigão d´Oeste.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer Voto de Pesar 

para os familiares da senhora Maria Socorro da Silva, nascida 

em 21 de maio de 1954 e que faleceu em 07 de setembro de 

2021, em Porto Velho, estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Requer Voto de 

Louvor em alusão à jubilação do Pastor Manoel Cardoso da 

Cruz – Presidente da Igreja Evangélica Assembleia de Deus no 

Município de Jaru/RO.  

 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Requer ao 

Departamento de Estradas de Rodagens, Infraestrutura e 

Serviços Públicos do Estado de Rondônia – DER, a necessidade 

“urgente” de recuperação da RO-020, no trecho entre a Linha 

02 até o Verde Seringal.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer, nos termos 

dos artigos 172 e 181, § 2° do Regimento Interno desta Casa, 

homenagem de pesar, consistente em inserção nos anais de 

Votos de Pesar desta Casa, pelo falecimento do pioneiro João 

Suave, aos 84 (oitenta e quatro anos), no dia 10 de setembro 

de 2021 em Cacoal/RO.  

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer, nos termos 

dos artigos 172 e 181, § 2° do Regimento Interno desta Casa, 

homenagem de pesar, consistente em inserção nos anais de 

Votos de Pesar desta Casa, pelo falecimento do empresário 

Pedro José Bertelli, no dia 11 (onze) de setembro de 2021 em 

Goiânia/GO, em virtude de Covid-19. 

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Excelentíssimo 

Senhor General de Brigada Luciano Batista de Lima, em alusão 

aos relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Requer à Mesa 

Diretora a aprovação e o encaminhamento de Voto de Pesar aos 

familiares do Sr. Velci José da Silva Neckel.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado da Segurança, Defesa e 

Cidadania – SESDEC, informações acerca da realização de 

mutirão para emissão de Carteiras de Identidade (RG) no 

município de Porto Velho.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao atleta paralímpico 

rondoniense Kesley Josué Teodoro em reconhecimento aos 

relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia, nas 

Paralimpíadas de Tóquio 2020. 

 



- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo à atleta paralímpica 

rondoniense Ketyla Teodoro em reconhecimento aos relevantes 

serviços prestados ao Estado de Rondônia, nas Paralimpíadas 

de Tóquio 2020.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao atleta paralímpico 

rondoniense Mateus Evangelista em reconhecimento aos 

relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia, nas 

Paralimpíadas de Tóquio 2020.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso à Presidência do Instituto de 

Previdência do Estado de Rondônia – IPERON, informações e 

providências quanto à realização de estudo de impacto 

financeiro e nova simulação de cálculos atuariais referentes 

às possíveis emendas à Reforma da Previdência.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. Institui, 

no calendário oficial do Estado de Rondônia, o Dia Estadual 

das Filhas de Jó Internacional a ser comemorado, anualmente, 

na data de 20 de outubro. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Governador do Estado extenso ao Chefe da Casa Civil e ao 

Departamento Estadual de Trânsito de Rondônia – Detran, 

informações e providências quanto à reforma da Circunscrição 

Regional de Trânsito – Ciretran, localizado no Município de 

Buritis – RO.  



 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Governador do Estado extenso ao Chefe da Casa Civil e à 

Secretaria de Estado da Saúde – (SESAU), informações e 

providências quanto ao retorno do atendimento médico 

cirúrgico, bem como a manutenção nos banheiros do Hospital 

de Base Dr. Ary Pinheiro, localizado no Município de Porto 

Velho – RO.  

 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA. Institui a Carteira 

Funcional para os Deputados Estaduais e servidores que 

especifica. 

 

Lidas as matérias, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Muito obrigado, nobre 

Deputado Anderson Pereira, secretariando os trabalhos. 

Solicito ao Senhor Secretário proceder à leitura das 

matérias a serem apreciadas. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO RIBAMAR ARAÚJO. Requer à Mesa 

Diretora a realização de uma Audiência Pública no dia 30 de 

setembro de 2021 (quinta-feira) para discutir sobre o Projeto 

de Lei que trata sobre a Proteção Social dos Policiais e 

Bombeiros Militares no âmbito do Estado de Rondônia e as 

alterações na Lei nº 1.063, de 10 de abril de 2002.  

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento do Deputado Ribamar Araújo. Ninguém para 

discutir, vamos para a votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Requer à Mesa Diretora 

a aprovação e o encaminhamento de Voto de Pesar aos 

familiares do Sr. Velci José da Silva Neckel.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – É um Voto de Pesar ao 

falecimento do Sr. Velci José da Silva Neckel. É de minha 

autoria, peço o apoio de todos os deputados. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Fica aprovado o Requerimento. 

Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO RIBAMAR ARAÚJO. Requer Voto de Pesar 

aos familiares do advogado, empresário e servidor 

estatutário desta Casa de Leis há 37 anos, Maurício Coelho 

Lara, ocorrido no último dia 31 de agosto de 2021, vítima de 

infarto. Maurício nasceu em Porto Velho no dia 25/10/64, 

casado com a Sra. Liana Arnutti Lara, deixando uma filha, 

Camila Arnutti Lara Almeida e duas netas. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Voto de Pesar de 

autoria do Deputado Ribamar. Algum deputado para discutir? 

Não havendo, passamos à votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer Voto de Pesar 

para os familiares da senhora Maria Socorro da Silva, nascida 

em 21 de maio de 1954 e que faleceu em 07 de setembro de 

2021, em Porto Velho, Estado de Rondônia.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Voto de Pesar do 

Deputado Jair Montes. Algum deputado para discutir? Não 

havendo, passamos à votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO CB JHONY PAIXÃO. Requer Voto de 

Louvor à Fundação do Centro Espírita Beneficente União do 

Vegetal, em reconhecimento ao seu marco de progresso de 60 

anos.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Algum deputado gostaria 

de discutir? Não havendo, vamos à votação do Voto de Louvor. 



Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Requer Voto de Louvor 

em alusão à jubilação do Pastor Manoel Cardoso da Cruz – 

Presidente da Igreja Evangélica Assembleia de Deus no 

Município de Jaru/RO.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Voto de Louvor. Algum 

deputado gostaria de discutir? Não havendo, vamos à votação. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado o Requerimento. Vai ao 

Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer, nos termos 

dos artigos 172 e 181, § 2° do Regimento Interno desta Casa, 

homenagem de pesar, consistente em inserção nos anais de 

Votos de Pesar desta Casa, pelo falecimento do empresário 

Pedro José Bertelli, no dia 11 (onze) de setembro de 2021 em 

Goiânia/GO, em virtude de Covid-19. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Cirone Deiró. Algum deputado gostaria de discutir? 

Não havendo, passamos à votação. Os deputados favoráveis 



permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer, nos termos 

dos artigos 172 e 181, § 2° do Regimento Interno desta Casa, 

homenagem de pesar, consistente em inserção nos anais de 

Votos de Pesar desta Casa, pelo falecimento do pioneiro João 

Suave, aos 84 (oitenta e quatro anos), no dia 10 de setembro 

de 2021 em Cacoal/RO.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Cirone Deiró. Algum deputado gostaria de discutir? 

Não havendo, vamos à votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Não há 

mais matérias, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Muito obrigado, Senhor 

Secretário. Encerrada a Ordem do Dia, passamos às 

Comunicações das Lideranças. Não há oradores inscritos. 

Comunicações Parlamentares também não há.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Ordinária para o dia 21 de setembro, no horário regimental. 

Antes de encerrar, gostaria de avisar a todos que a partir 



da próxima semana, devido a pandemia já estar em um estágio 

um pouco mais tranquilo, nós retornaremos às Sessões nas 

quartas-feiras de manhã, as 9 horas da manhã. Portanto, a 

partir da próxima semana, as Sessões serão as terças e 

quartas-feiras. Muito obrigado a todos, tenham todos um ótimo 

dia.  

 

(Encerra-se esta Sessão Ordinária às 17 horas e 36 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


